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um rancho de carneiros, que esteva defronte, eta agricultura traria comsigo 8. adopção do referido 
sobre um couro. /O quarto em que estava, e. que: Projeto 
mulher lhe deu para pousar, era aquello em que À industria vinicola concorre, como todos 08 
costumava dormir um-filho della, que. tambem an- restantes ramos da, agricultura, para as despezas 
dava fóra-e que chegando tarde, e de nada áhem: publicas, fornecendo: am: “Côntingente importante pa- 
do, foi deitar-sg em sua cama, 1 fra & verba da contribuição predial,» e';por:comse- 
«O cometa, que, estava de ouvido: álerta, ouviu quencia mal pda, gupportar outros | encargos triba, | 
no quarto gritos que se deram: chega mulher, o di- [tarios, que vão, sobremodo onerar, assim, 0 custo da 
to está seguro; vem ver'o que era, e reconhece que producção, como, 9 consumo; e muito principalmente 
o marido e a mulher para o roubarem, julgando-o Iten 0, além d'isso, de lugtar com as constantes al- 
deitado na cama que lhe tinham. dado, ás, escuras térnativas e incertezas do mercado 8. com m as, difi- 
eravaram no peito do filho nr facadas e o dei- fculdades creadas pela natureza, taes como o oidium 
xaram Morto...» & ndo o ph Uoxvera vastatriz. 
“Cometa cuido eu que: 6 um Em pheniando de cai- o podia, pois, “a camara miusicipal d'ebite 
xeiro de, cobranças. Os rapazes em 8, Paulo dão 
aquelle nome-aos credores. 

e is—=No Espirito Santo reuniu-se no palacio delç 
presidencia grande numero.de cidadãos.de todas as 
classes, convidados para tractarem dos jog. de 
q a lavoura da provincia, cujo é stado não é 

eiro. Deelarou o presidente, dr. João Thomé, 
ho! e parecia conveniente a fundação de uma ins- 
tituição de: credito em bem da” agricultura. - Foi 
adoptada a ideia, e nomeada uma” commissão para 
estudar as bases da instituição e formular os respe- 
ctivos estatutos. Esta commissão ficou composta dos 
seguintes snrs.: coronel Manoel Ribeiro Coutinho 
à | Mascarenhas, capitão | José Ribeiro: Coelho, dr. 
Francisco Gomes de Azambuja Meirelles, Leopoldo 
Augusto Diocleciano de: rss e Cintia e iguel 
Maria de Noronha Foeital. 2 

| Em 8. Paulo, o' dr. Clemente Fulcão de Sou- 
za proseguindo em sua excursão pele norte da pró- facção da lei sem opprimir os contribuintes com e 
y cia, excursão emprehendida com'o fim de promo- ções e pesquizas sempre odiosag. og | coimas suo 

r'a emissão das acções da companhia da vestradaf | Em vista d'estas considerações «elementares: a 


de ferro'do norte; que deve ligar a de 8. Paulo à fcamara: municipal do concelho dg Sabroza viu: com 
4. secção da de D. Pedro II, ficava à ultima; data profunda: magos que o»: systema das; em geral- 


ro da fazenda pensa nos angmento (a): aúsforma- 
do imposto consuetudinario conhecido pelo ne 
mo dernoal desaguar =, 8 é com ,. a di 
a tendencia para exag xaggorare dar dar fórma 
Ro prior a VB dejencia e a 
na 8 


Ea todos repeat indir ee, em, 

se eonta agua; t pdavi a, quand: ae 
cessidades Sto Fou a nodeitár um imp 
desta natureza, o cuidado do le E deve pda] Hr 
vergir especialmente” pário aimp pus A dos cao 
thodos de cobrança, de maneira “a! 


em Pindamonhangabs, onde convocara uma reu- mente usado em muitos porão; ga mgio-de perao- 

mião para o dia 26 do pasrádo; na casa da camara uir e vigiar de em mão q ea ectavel, 

municipal. Tp Ta Ta basi RR ag axaggerado pelo e exe Mo minis Ho sou 
| À reunião prôniovida em Taubaté, a que ante- AR de lei. 


riormente nos referimos, teve mui lisonjeiro resul- | 
tado. “Depois deter o dr. Falcão exposto o fim de 
sua visita áquella cidade e as vantagens da estrada 
de ferro do norte, o dr. Moreira de Barros - fez um 
discurso demonstrando que a referida estrada con- 

ih o rapido desenvolvi- 
mento não só do norte da- provincia de: 8,-Paulo 
1 como-tambem do sul de Minas e Rio de' Janeiro é 
[concluiu subscrevendo em'seu nome 'e nos dos snrs, 


“O sjstema das guiam; tal como cstfcoriignídão 
no projecto, não 'é só um poderoso obstaculo 4 livre 


de um povo, nem se limita a impedir ou difficaltar o | 
movimento commercial;-embaraça, de mais & mais, 
o productor no livre” exercicio” dá sua industria, 
dell lhe sem previa guia o transporte do vi- 
a o lagar para o armazem, ou de” um armazem 
outro, uma vez que um e outro não tal igeo na 
rio caga ! 
tro e Luiz José da Silva Guimrães 700 acções. Seul Seo tonél verter Mitiho eo productor carecer 
exemplo foi seguido e em menos' de meia hora eng de transportar o producto de-geus capitaes e- das 
vam subscriptas mais de-2:000 neções.' - suas fadigas para outro armazem, onde tenha outra! 
- Esperava: -BO igual resultado em Piidamonham vazilha, terá primeiramente de escudar-se com uma 
aba, do tg i od guia, mas so durante o espaço de tempo necessario 
“Na capital promovera-so uma  gubscripão np para esse fim, perder todo o seu; vinho,. restar-lhe- 
O pordincia de 6:0008000 para a construcção de um 
theatro semelhante ao da «Phenix», d'esta côrte; afdo a Jei!.. 
subscripção foi Presantacaaos eoborta; mais tarde | Não pouco feliz será elle se” tiver outro arma- 


quo 


de recorrer ao favor do um ami 0 bo lhe empreste 
o seu armazem, terá além d'isso ágar 3 réis 
por litro, vindo assim à ficar sem dinhoy sem dinhei- 
ro e com & triste gloria de tér satisfeito as exigen- 
cias fiscaes, "altamente contrário & prosperidade 
industrial o systema que embaraça e dificulta o 
transporte de um genero, cuja venda já é peiada 
pelo gravame do imposto. - 

“A camara municipal do e oiadito de | Sábrózi! 
sabe perfeitamente que é mister vigiar | culdadosa- 
mente o genero collectavel, a fim de que se não exi- 
ma do-imposto, que sobre alle recahe, mas tambem | 
não ignora que o facto indicativo da acção fiscal, 
nos impostos indisbotos é a pormutação, o não o 

pb rip 

do raro se compra e vende algumas vezes: um 
qualquer genero sem ser transportado, e mais vezes | 
ainda é transportado sem ter neo ce o de. com- 
pra, ou venda. inda 


d'este tamanho. à asprar sb 


, 


Dos; jornaes de diferentes. provincias. do Bra- 
zil que recebemos pelo páquete inglez «Mendoza», 
recentemente entrado no Tejo, colhemos as se- 
guintes pe 
din 29 de janeiro reuniu-se no salão da pra- 
qa q n comércio dire Bahia a Sr Roda “dos 
accionistas € ya Banco À ereantil, a fim de ouyir ler o 
ama ju jp foge stre findo, 0 qual foi approvado, e 
eleição dos individuos para 08 diferentes 
- ap paquelo ptabelecimento. A eleição deu o 
resultado. aeguim do 
«Direg e domo Pinto da Silva Moreira, | João 
José Lopeé | Ria osé da Silva e Souza, Antonio 
de cl Paranhos Junior e Joaquim José da 


Fon 

e = Supp! ntes—Arnaldo Lopes: da Silva Lima, ; An- 

tonio José À Luis E FiranÃ ão, Joaquim c a Costa into, 

Manoel da Costa Rodrigues Vianna e Francisco Go- 

gp A rito Joa oaquim Elysio Pereira Ma- 

zinho: cido É ria SA Gata, Osorio de Ad 2.º 
| 


dito, 
Comi asão de 


vo:6 incontestavelmente um «erro financeiro, que, 
sem vantagens para a fazenda, acarreta: grandes 
diBooliades para E pi e para Bjo. 
Da comparação artigo 2º com o artigo 

do Ersjades Alitanênto se abr qu e.0 iibisco é 
devido sempre que o proprietario ransporta o seu) 

vinho para armazem d'outrem, embora não “ésteja 
seda; mem O venha a ger, Afigura-so "á camara | 


pção é a adulteração completa do esa velha 
tei sobre o real de agua. 
* - E',da indole d'esta lei que.o imposto seja par 
do ao vendedor, em quanto que n'aquella hypo 
é exigido ao productor. Está 1 igualmente na DP indole 
Jo antigo A de agua quer o;-imposto seja pedido 
em razão das vendas, em quanto « Ee n aquela a by: 
pothese nem ha compra, nem-ver 
a “Snrondenntaças, «vós bem Ria que 6; prinei- 
pio assente, que não deve exigir-ge . imposto. senão 
em razão, de interesses adquiridos, .e que a compra 
evenda, como actos economicos, são considerados 
agentes aces na industria. E” esta a base,.oq 
para melhor dizer s desculpa do systema de impos- 
oa indirectos anealiãs não póde desculpar-se se- 
ão com a enfermidade “do thesouro, com a falta de 
outros expedientes financeiros e «com à pouca illus- 
pação de um qualquer povo... 4 E 23 * otfputt q 
O, aeto di Exa pAPORREn DORA tg pri- 
tia da in dustria, m Ed Agri- 
dp commercio 8d oa ind rg 


EL Francisco de Al- 
meida. Brandão, PTE Ad José de Souza Guimaries 
e Domingós E sppndes, qreno,. 
gm «do corrente reuniu-se, | na. Mesmo 
provincia à o de saude naval, sob a presidencia 
o sor. di: oão José Damazio,. o qual declarou que, 
m cons pancia, do. apparecunsh£o da febre ama- 
rella no Rio de Janeiro.e, Pernambuco. com cara- 
cer epidemico, e receiando-se o seu apparecimento 
li, conyotára a junta em RÃ extraordi naria, e 
convidava &. todos,os cirurgiões do hospital, compa- 
ia de. aprendizes . e navios da, divisão para toma- 
rém.parte Ros pespechi van rap alhos a fim de se 
proporem med das bygienicas para prevenir o des- 
envojvimbnto o em p epidemia. nos navios da. divisão, 
quartel emarinha, Foi, nomeada, uma 
commissão qua Aim de apresentar uma indica- 
ão das nedidas aconselhadas pela sciencia, ; as 
paes tanham relação aos David, quarteis, hospital 
mari bear ES s que os habitam, etc... 
| o di «de Janeiro, reuniu-se a assembleia 08 pa E) consumo, vai collec A um, acto que 
ggralá dos pie do Banco Commercial do Pará pela sua natureza não é essencialmente indust ab 
A, ouvir ler o: balanço e relatorio concernentes ás), Snrs, deputados, muito mais largas considera- 
o bera ções effectuadas no ultimo semestre do anno | ções poderia expender a camara, municipal à8 “gon- 
findo, aspira como q parecer da commissão de exame celho de-Sabroza, se não;receigsse ser fastidiosa, e 
contas, sendo todos estes documentos . approva-lse não confiasse plenamente, coma confia, no RoAãO 
Fê Em, seguida procedeu- -se 4 eleição da directo- bom senso e ilustração. .,.. 
EAR: sadeputados, & camara, municipal do “cônce- 
lho abroza representa-y 
hab E rio novo, projecto. it o- imposto. do réal 
de aguade maneira-a ofender. :-Bravemente os inte- 
Ecs da industria Vinicolã, BRinçiTA, RETA da na- 


E DD e deda | 


ai 


e das eamaninçes que teem de funccionar 1 no 
E auno, 2 quan deu o seguinte resultado: 
; Direetores— oaquim Nunes de Almeida, Jea- 
m L. Pereira Bastos, Francisco Gaudencio da 
[e Antonio José Antunes Sobrinho e Elias donê 
nes da Silvas 2.1. 
Com iasão de exame de contas—Domingos Jo-|. 
sé da Motta Reymão, Ignacio «Pereira da Motta e 
Jo ao gagam Sara) ra de Miranda. 
eza da ane leia geral—Presidente, dr. Au- 
sto. o Thiago El to; 1.º «Secretario, « João Gualberto 
quo Costa; 2 e Francisco Augusto 
| o SeE uudo. escrevem de, Iguape ás folhas da 
pital h 8. Paulo, o calor allitem « egado auma 
intensidade pouco commum e receiava se muito que 
appareceaee &, variola, que já grassava. em Cana- 
néa, tendo morrido algumas pessoas, No dia 4 do 
mez passado chegou aq porto. da colonia, um o 
por conta do governo b) brazi ira, conduzindo col 
para à denominada. colonia. Ped ro so Pode da 
duaça desembarcaram em braços € fllecerava por 
dp He pois; gm conpeguência, af, eh pa atacados 
agua mo, sau 3; dizia 


Else a pretexto « e sob o nome do antigo real de 
AE cria dous novos impostos, até hoje não. exis- 
tentes, a saber: imposto sobre o transporte e dpipee: 


a sobre as vendas por Gaia alii esa dis 
Br .90,8 a guias, 


Que ese ger 
« Ferrari. user grandes, prejuizos, 


que, além de poder e ee 
Por to 
golvidoa os interesses do paiz, a camara municipal 
0 es a de s roza espera e Pote oo snrê. 
ep os da nação portugueza, que vo eis re- 
geitar ou p elo jpcncmodiica profandamento o EEto-| | 
ps biecko de-loi gobre 9 real de agua apresentado na |d 
sessão parlamentar de. 1 de anel o E corre fo an- 
no pelo exc.mo ministro da fazen pipi E 
eso Ro Go pm sd To 


to á] 
dade que A os A ERR a afectados da)? Aze PAS cio pofenta, fist go ao 
fobr apare o is eps dt da, 
u em Santos 0. “antigo ng, por- Rue Pas sas na 
tuguez, José “António Lemos, — Faia a DA náo Dio NR eu Rio Ri dg 


End e 6is Pesthdem DareoneT er ereto sat tuo 
| ofioreaaá de dio ny ca, A no Seara à camara pa 
| dá de ds le 


1% camára 1 municipal do concelho de Sabroza [1873.--0 escrivão Hi efe 
dirigiu á camara dos snrs. deputados a seguinte lho do Couto. . 


1º 


| ai 4 5 


T caia um. 
o bencficio, 
como as publicação, litterarias,. , 


pára a| 


| que parecia ter sido meti 


concelho ficar silenciosa, vendo que 6 exe." minis-) 


troca, primeira condição da “prosperidade material jd 


ha apenas a insolmpapa ve! consolação de ter gumpri- | 


zem, para onde o transporte, pois que, se carecer | 


Pe Nansreih Feliz» 6 


«a Tomar, pois, o transporte como; facto indicati- 


municipal do-concelho de Sabroza que ésta prescri-| possessões NEaRaR O 


rurgião ajudante do co 
aim 


- 


E E " 
O a a dá né igpmtad us Ls de 4 ssa ,. 


à “Preço. DOS persas e 
Annunciosk e correspondencas, cada linho zo corpo 9) 


Pá rs bod 


INTERIOR 


> Cid Lasso Li 


PROVINCIAS 


(EA Via DO .CASTELLO 22 DE FEVEREI- 

e Cá 

[tuas à fá 33000 réis de multa aos que ensinarem 

parelhas dentro das ruas da cidade, mas os nosgos 

zeladores dão &s postiras a interpretação que que- 

pe e toleram a maior parte do que ellas com mui- 
acerto prohibem. Se elles cumprissem . bem com 


ELA correspondente —O codigo da pos- . 


os seua deveres, teriam/sem duvida alguma obstado , 


A que no,dia 14: se andasse , ensinando, um cavalo 


o ao trem pela primeira 


» SSB = AH 
- 40 rêis | : aten 4 
a 4 | N.º 50 


a e. D Lil - tata dads 


vez, e que, correndo n'uma carreira desabrida e que . 


o cocheiro a muito custo podia moderar, andou 
parte da tarde rodando por cima dos passeios, atra- 
áiido as ruas desde o Postigo até ao largo do 


Principe, assustando e pondo em debandada quem - 


por alli se conservava tractando dos seus negocios. 


Mas tambem o codigo, providenceia com relação ao . 


modo de transitar a cavallo Pelas rnas da cidade, e, 
não abstante isso, raro é,o.dia em que se não vê um 


enorme cavallo branco, montado, por um mestiço de 


carapuça preta, correndo “como se fôra desenfreado 


e com tal impeto, que as casas tremem. Ainda se o | 


tal bichinho fosse um cavallo como qualquer outro, 
E e a ia tolerar, mas: só O posso comparar á co- 
ebre-machina de guerra-de que Virgilio nos deixou 
uma descripção nosew immortal: poema. 1,» 4. 95 
«Parece-me; que será acertado pôr côbro 8 estas 
exercicios. de equitação e, dealta, eschola,. 8 


qhizermos ver 8 cidade, convertida em bippo ie | 


PESE que algumas das nossas ruas nem sem 


TSE tos 


isto 4 Ros menos cEipeUna pois que, a continuar 
a es ip que ha. muito/ existe entre esses dous 
trastes 8-0 andamento regular do globo com relação 
sol que q allamia, mais. vale popaçies 08 mar» 
los q ue batem TA fa para 1 não trazerem os ha- 
tante, em co ante estado de: desorientação 
—lGraças 4 udança de. à OS nossos 
p Lfvddorao am tentar Wodts PARA productiva 
que a do safio; já no mercado apparéceu bastan- 
pescada, que tem sido vendida pelo dôbro do seu 
custo ordinario, mas que tem aehado sempre prom- 
pto'comprador, e múita mais se venderia, se a não 
desviassem clandestinamente da nossa praça, Tra- 
ctaremos mais detidamente d'este assumpto. 


O capital que a Santa Cása d'esta cidade | 
Aeenictdh 


À trepa" na fundação do banco agricola, - 


a que me referi na minha ultima correspondencia, é 
apenás de 18:0005000 réis ' em metal e 38:00058000 
nominaes (titulos públicos), Por aqui se vê quio 


pouco contemplado tem sido este estabelecimento . 


pio, que deveria merecer as sympathias de. todo 
aquelle que foi educado nã communhão christã. 
Parece que os membros da nossa camara mu- 
nicipal, 4 excepção de um só, se acham cm máus 
lençoés em virtude de um aecordão da Relação d'es- 
cidade, que mandabaixar 4 primeira instancia 


ob autos Ge querela dada-coutra, Sato elo crime 
de desobediencia  á deita; do Ee e districto, 
e emendando o pdespaç o do j ireito desta : 
comarca, que fôra bravos e réus, E tudo isto 


não só por causa dos nossos peccados, mas tam- 
bem por via da maldita politica. 

O movimento da nossa barra ' desde o dia 17 
até hoje foi este: entraram os hiates-«D, Luiz 1º», 
«Senhora do Carmo» e o palha- 
bote « Pringipé Feliz; sabin'o biate «Rio Cávado», 

Os preços do mercado de hoje regularam da, 
eguinte fórma: trigo; alqueire, 18000 réis; milho 
Ap: : centeio 440; fei jo) branco 700; mantei nteiga de 


vacça, O kilo, a Boo. “a 


— 
- VALENÇA a DE FEVEREIRO—(Do nosso 
correspon dente exigua & chronica da; quinze- 
na preterita rela FR a Valença. Teem versa- 
dp as conversações sobre os ultimos acontecimen- 
tos de Hespanha, os quaes na verdade são de sum- 
ma importancia, não só pela influencia: que podem 
exercer nos negocios do mosso paiz, mas tambem 
pela drag entrólia que ha entre os dous poros da 
P! 
«O did conselho da justiça. militar con- 
Sena a bentençêngno; lema dous soldados do 
batalhão de caçadores Ta. Masai para as nossas 
sendo “um por espaço de 5 an- 
nos e outto por 4. O crime é de uma pequena in- 
surreição, quando desta sad fio Melgaço. 
|" O cónselho de' “districto, por accordão de uma 


das suas ultimas'sessões, contedew que os merciei- 


ros: d'esta villa foisem: considerados taiideiros ng 
matris da contribuição industrial., , ', 
| -vir=Falleeeu um .filho do snr. Manoel Pa eis 
o aqui estacionado; Era 
de tenros annos e fazia as delicias da familia. 
Acompanho o gnr, Mango p& dôr que o compunge. 
— “Caçadores 7 teve em cada uma das semanas 
ultimás um exercicio de fogo. Manobron soffrivel-- 
mente & voz do' snr, Luiz Rufino Chaves. . D'este 


Peorpo só! tous corneteiros é um soldado deram o no- 


me'parg fazer parte dá expedição de Angola. |, 
+ oi Partiu para o Porto, (1 'onda seguirá - rata 
pç 50 Rep no pda Nigraos, cavalheiro d'es- 
ta villa e o, «Noficiogo », Ficou encarre- 
gado da a eaga” desta folha o meu bom | amigo An- 
tonio Augusto Pinheiro, moço da vastos recursos 
intellectuaes. 

-=="0 vicio do jogo tem tomado bastanta inere- 


mento n'esta terra. Urge que o. gnr. administrador * 


ponha um dique á terrivel voragem. 
| —Espera-se por estes dias o snr. Baptista Car- 
amo, ultimamente Brmppdo a major de caçado- 
res 
: —Estevo em Valença o famigerado actor-tenor 
Oborio, q ug trabalhou em Er no theatro das Va- 


riêdades, do Porto. Deu um espectaculo, que não es- * 


teve concorrido. 

-—Em Ps visioha, cidade hespanhola, tem havi- 
do deslumbrantes bailes de mascaras, a que concor- 
reu o À ne d'estas redondezas, 


| frio continúa intenso. 
Pl Eis os preços dos NT nos ultimos merca- 
dog; ao 5 400 réis, trigo 15100, feijão branco 900, 
dito | ad 800, b batata 450, centeio 500. 

ada ha mais digno doihencioná” se. Se nas 
visinhas | provincias de Hespanha, tiver lugar algum 
APRE importante, participal- -0- dei pelo te- 


peso. 
um terrivel estorvo á  aeção agricola é commercial. | peêim 
dos. estes motivos e porque, nº isso yão en-| ia ta 


Ee dan 


- 


A 
aos já PES boi tm 0 Elbdo 
O reli dei ué mente designado pelo ti- 
tulo no quaresma ou santa quarenthna, A Tgreja”. 
n ef ERRO e fund E en ão Tecolhi- 
ep ra as solemnidádes da 
o Paso oa d À a semana immediata á qua- 
aren Pen santo. 


o de um Si annual destinado 


á :y iação das , culpas remonta-se ás 

ben ed cego edad Ica-sé pelo dô- 

0 PTN 8 das consequencias que 

[ais a teve, ih Datureza human na sUJei- 
do-a ao jugo 0 cá frapilid lo q per= 


manente que faz com que o homem a cada passo 


a 


transgrida a lei divina e incorra no desagrado da 
Divindade, carecendo depois de satisfazer tempo- 
ralmente, por meio de uma pena, privação e mor- 
tificação voluntariamente tomada e sofirida, 0.28- 
gravo feito contra a justiça eterna, | 

Vê-se assim que a penitencia é não só uma 
instituição essencialmente christã, mas uma con- 
sequencia logica e necessaria da doutrina dogma- 
tica do christianismo; e como tal algreja a consa- 
grou e organisou sempre dando-lhe toda a impor- 
tancia que a crença catholica não--póde-deixar-de 
lhe attribuir justamente. 

- O que é singular, é que os folguedos carna- 
valescos, restos de tradições do paganismo que 
poderam perpetuar-se atravez da civilisação chris- 
tã e durante uma admiravel serie de seculos, pre- 
cedam justamente esta 
recolhimento em que a Igreja recommenda a re- 
forma dos costumes e o combate mais -efficoz das 
inclinações viciosas! À tradição profana da antiga 
desenvoltura pagã e a severa instituição religio- 
sa da quaresma formam assim um contraste sur- 
prehendente. <p E TSE e 

Quando uma mal acaba de pousar a taça lu- 
brica da ebriedade e à mascara truanesca que é o 
symbolo do prazer mundano, da.victoria da car- 
ne, do triumpho dos sentidos, da glorificação da 
materia, a outra revestida com os longos e som- 
- brios crepes da tristeza, coberta de cinza'e cili- 
cios, vem recordando ao homem a degeneração 
fatal da sua natureza, à cendemnação irremedia- 
vel do peccado, a miseria-da sua origem,'e à do- 
lorosa é terrivel sentença da morte" que fecha nas 
- trevas do sepulcro o circulo de todasas aspirações 
humanas! api et e oi 

- Uma representa a posse da vida pelo homem 
animal que se-arroja com louca embriaguez e de- 
lírio nos braços sensuaes da natureza, e se entre- 
ga voluptuosamente ás sensações do gôzo ephe- 
mero da terra. A outra, olhando a terra como 
us lugar de expiação e desterro, condemna aus- 
teramente essas exaggerações da sensualidade e 
do prazer e esforça-se por elevar o espirito do ho- 
mem para à conteinplação do seu verdadeiro des- 
tino e para as alturas do ideal religioso, purifican- 


do-o-das impurezas do-contacto da materia. Pa-| d 


rece que mui de-industria-e-por um “acto «provi- 
deneial coincidiram:no tempo -as “duas entidades 
para mostrarem bem á humanidade os. dous cami- 
nhos que se lhe abrem diante, é que podem ser 
escolhidos, por Clã. (ci aero = jamb ente 

“A eterna lucta do espirito com a materia, da 
alma com a carne revela-se assim: de: um -m: 
significativo e profundo; e a instituição religiosa 
da quaresma considerada por este aspecto assume 
ainda uma importancia verdadeiramente philoso- 
phica digna de toda à altenção. 

Inspecção de recrutas. —A junta de 
revisão inspeccionou hontem17.mancebos-para o 
serviço do exercito. “Ficaram apurados-9 é isen- 
tos'8; dós apurados remiram-se 6. “os 

Os operarios óm gréve. — Foi distri- 
buida na segunda-feira aos cigarreiros e charutei- 
ros em gréve a féria qua OMAN anhar nàs 
fabricas em que trabalhavam. As férias, que 
montaram a quantia superior a 5005000 réis, fo- 
ram pagas pela confederação da Fraternidade O pe- 
rario, com o dinheiro proveniente da: subscripção 
“promovida entre as classes-aggremiadas na mesma 
confederação. Esta produziu cerca de 7008000 
réis, ficando, portanto, em caixa a importancia 
da diferença entre o producto da dulctipado ea 
quantia a que montou o pagamento das férias, 

- Parece: que alguns dos charuteiros, não . que- 
rendo, segundo declararam, ser pesados á asso»; 
ciação, receberam-pouco mais de metade dos sa- 
larios que costumavam ganhar. ss 

Fallecimento. — Falleceu hontem o sor. 
João Manoel Gonçalves, pai do sor, Jacintho José 
Gonçalves, um-dos proprietarios da . Fabrica So- 
cial e com estabelecimento de chapelaria «na-rua, 
de Santo Antonio. Ao cadaver do finado; que.era 
de provecta idade, celebram-se hoje; á noute'os 
responsos de sepultura na parochial igreja de San- 


qa “2. 


+ 


to Ildefonso. º dir; 
Yapor Cintra. —Acha-se emfim ancera- 


do dentro; do nosso porto o vapor inglez «Cintra», | 


excellente barco que o «incidente de que os leito-, 
res estão ao facto conservava-encalhado na-res- 
tinga do Cabedello desde o dia 3 de janeiro. — + 

Foram assim coroados do mais lisongeiro exito: 
os bem dirigidos esforços qué à emprezã que to- 
mou à seu cargo o salvamento deste vapor em- 
pregou para.o furtar à sorte que o esperava, se 


* 


alli fosse-condemnado a ficar. 


alfandega velha., mi mos gs vagos 
Para ser posto a nado foi espiado á mão, por 
tareira, e Ao dd 


Asp preservar da destruição-um. harco de.tão, 


triumpho que ella obteve e que -muito-a honra; 
pois evidenceia o acerto e intelligente'direeção dos 
seus esforços, A emma dg 


o 


ta arvore gigante, o sur. Luiz Barboza de Pinho 


15, 


de da penitencia e do | ' 


|jury, por decis 


gocios om titulos de eredito oque fôr caixa, e no seu 
: um + 


Fl 


seguida transportado em uma maca para 0 hospi-: des & C., de que em titulos de credito usará o pri- 


tal da Misericordia. (Êo 4 
Theatro Baquet.—Voltou ante-hontem 
á scena n'este theatroo drama em & actos «O ar- 
tigo 47.º», que continúa a agradar, sendo os prin- 
cipaes actores muito applaudidos, À concorrencia 
era regular. A. SAR “SRS ; ss 
Theatro-circo. —A companhia dramatica 

do snr. Laneuville deu ante-hontem m'este thea- 
tro espectaculo, representando-se” as "comedias 
«Um heroes à força» e «Resonar-sem dormir». 
Ambas estas . producções, destinadas a terem o 
publico em constante hilaridade, agradaram co- 
mo sempre, sendo: muito applaudidos. os. seus 
principaes interpretes, com especialidade -o actor 
ias, que é o protagonista do-«Heroe á força». 

Não obstante'a pessima noute que esteve, e 
haver outras diversões proprias da epocha,o thea- 
tro encheu-se completamente. + | 

«No proximo domingo representa-se no mes- 
mo theatro o popularissimo drama «Santo Anto- 
nio», que tantas vezes tem aperado o milagre de 
atirar ao theatro extraordinário concurso de es- 

ho Pp Ap pp ar e “gn Pedi 
ES Bailes de mascaras. —Foi brilhante à 


despedida do carnaval, Ninguem supporia, ao vêr |, 


a pobreza com que elle se apresentou nas ruas, e 
em presença da feição completamente invernosa 
que tomou o tempo de Saga para terça-feira, 
que os theatros e salões onde houve bailes de mas- 
caras fossem tão extraordinariamente concorridos, 
e que reinasse n'elles tão completa animação e 
enthusiasmo. 

No theatro de S. João, no Palacio de Crystal, 
no salão Euterpe e em todos os outros locaes on- 
de se oferecia ao publico identica diversão, era 
consideravel o numero de mascaras e extraordi- 
nario.0.de pessoas não mascaradas. Eni 

Em todos se dansou. anipadamente, havendo 
principalmente em S. João. e no Palacio alguns 
mascaras que, divertindo-se. bem, entretiveram 
tambem agradavelmente-os espectadores com os 
seus dictos. Estes dous locaes achavam-se apro- 
priadamente adornados, oferecendo bonito aspe- 
fia as decorações, realçadas pelo grande numero 

e luzes. NBT Sed j 


+, No Palacio de Crystal, a banda, que era regi- 
da pelo snr. Landeau, .e que tocava num coreto 
no-meio da grande-nave, executou um escolhido 
reportório. DIDOSAOO. Guisstides mus tie aqui 6 
1, Facada.—A polícia prendeu no domingo, 
na viella do Cyrne, José Teixeira, natural de Óli- 


odo | veira do Douro, por ter dado uma facada em José 


Bernardo de Oliveira Magalhães, O criminoso, 
que conta 28 annos, foi remettido para o tribunal 
criminal-do 1.º. districto. us ssa 
— Serviço militar do dia. —Ronda maior 
á guarnição um-capitão de infanteria 10. De vi- 
sita ao €º e ão 2.º districto dous subalternos 
ga PAGUE, A “guarnição é feita por caça- 
GDIOS, Vos mlode catar afuçé et Forge 
o. Oecorroneias polícines. — Foram ca- 
pturadasspela, policia civil as seguintes-pessoas: . 
», -+Franeisco Jogé de Souza, por insultos; José Ri- 
beiro dos Santos, por. pr “Abel Ribeiro e Ale- 
xandre Agostinho, por embriaguez; Manoel José Ri- 
beiro Leito e Ignez Dorotheia Rosa, por desordem; 


Antonio Martins, por ferimentos; José. Gonçalves, 
por indocumentado. cs sis suas 


»' Coupons da divida hespanhola. —/"?? 


Lê-se no «Jornal do Commercio» de Lisboa: 
"Desde o principio de janeiro que foram remet- 
tidos para Madrid, por intervenção da agencia f- 
mancialeem Lisboa, 08 coupons da divida hegpanho- 
la do 2.º semestre, de 1872, para ahi serem proces-. 
sadose aqui pagos aos seus donos, | ss 
Até hoje, 24 de fevereiro, nenhum pagamento 
se tem verificado. o ss ss die 
Não pos adwira que uma nação tão perturba- 
da pelas suas luctas intestinas assim proceda. 
que nos admira é que tantos capitalistas, nos508 
empreguem os seus fundos em titulos da divida pu- 
bica de Hespanha, para depois so queixarem de 
haver'leal fade no cumprimento dos contractos. 
-,- Não-teriam aqui onde podesssem empregar O 
sou: dinheiro. Pora, > ugáqua a sIu4s0o vo são qui 
-» Notícias do reino. —Em diversos perio- 
dicos do paiz encontramos as seguintes noticias: 


-  manceLLOS—Da «Aurora do Cávado» de ante-| 


hontem; ga Ser has err 
«Teve lugar no sabbado passado, 22, o segun- 
do julgamento do snr, Luiz Antonio de Oliveira 
Gomes, da freguesia de S. Romão, d'esta comarca, 
sobre quem pesayam accusações gravigimas, por- 


que extraditado foi de França a requisição do nos- | P 


so governo, e que, hayeudo entrado já em audien- 
cia no mez do dagaioo ultimo, absolvido fôra pelo 

o que o juiz presidente julgou ini. 
aecusado foi de novo absolvido e posto em 


qua: 
liberdade.» 


a Me ' “ Ê o VIM 
ovigau.—Do «Viriato» de ante-hontem: 

«Carolina de Jesus, solteira, de Mozellos, cria- 
da de Joaquim Lopes, das Lajas de Ranhados, e 
Margarida de Jesus, d'este ultimo lugar, foram ca- 
ptursdas e deram entrada nas prisões d'ests-cidade 
pelo crime de a primeira, aconselhada pela segun- 
du, ter roubado u seu amo um cordão, uma cadeis,, 
uma crus e uns brincos, tudo de ouro, no valor de; 
278000 réis, um agufate de lenços de seda.no valor 
“de 58000 :e 424575 em dinheiro, sommando tudo na 
mportancia total de 748575. O roubo appareceu . e 

Toi restituido a seu dono.» us siso a 
1 Pbito.—Filleceu em Aveiro o snr. Alfredo 
Augusto da Silva, e a da repartição de 
fazenda d'aquelle concelho, 
à + Contractos commercines. —Durante 
a semana finda.em À do corrente, registraram-se 
no Tribunal do Commercio do Rio de Janeiro os. 
seguintes contractos commerciaes ;- , 
— João Antonio de Souza e Francisco José dos' 


dladimw + . 


um Ad + 


Louzada, morador na sup quinta do Cabo, nã fre: | 100:000% 


viu na dura necessidade de 


Julga-so que teria de 800 a 400 annos de existencia. 


Ê 


sivá 
raizos. Foram precisos 5 ho 
tantemente, no espaço de 2 
ser deitado por terra. 


do Muro por. Fey SA doa 6. 


À ; as DDT a ES é Bo CAR 

que se achavam no Jocal do desastre, sendo em 

room Chey 6 mrónmor 0 sim trico xS% Jifpsingiia 
É 


carros de p 
RES af Q0ns- |, 


em 


commanditario; firma Eduardo de Castro, Braga 
C.», de que em títulos de credito usará o primeiro 
8 = UU WIJCo si 8: HT 


Antônio Joaquim do Conto Lemos, commercio de 
n Joag You é “on pltal 100:0008 


Ao e 


o Jo 


enpiyal 15:0004, irma Antonio Hodriguep Fernan- 


ta 


“| dego 


meiro socio e no seu impedimento o outro. 


João da Cunha Lima, José Estanislau da As-|- 


cenção Junior e Antonio Alves Correia de Araujo, 
commercio de ferragen 
tintas, drogas, etc, capital 70:0008, firma Lima, Ás- 
cenção E Rojo 68 que em titulos de creditos usa- 
rão os dous primeiros gocios. E 

Florencio da Costa Neves e Dionysio Fernan- 
des de Moraes, commercio de fabrico de sabão e ve- 
las, capital 20:0008, firma Neves & Moraes, de que 
usará o segundo socio e no seu impedimento o pri- 
meiro. 

Joaquim Antonio Guerreiro Lima, Carlos Vi- 
cente Scassa e dr. Joaquim Antonio Guerreiro Li- 
ma, commercio de commissões de generos nacionacs 
e estrangeiros, consignação de algodões manufacta- 
rados, capital 80:0003, firma Guerreiro Lima & C.* 

Paulo Salles o Samuel Pinto da Cunha, com- 
mercio de cbá, vidros, plantas, ete., capital 20:0008, 
firma Samuel Pinto da Cunha & O. 

Joaquim Candido Guimarães Junior, João Lon- 
reiro de Albuquerque e o commanditario dr. Fran- 
cisco de Paula Guimarães, commercio de divergos 

eneros, especialmente ferragens, drogas, tintas, 
objectos de armarinho por atacado e a retalho, ca- 
pital 60:0008, sendo 26:0005 do commanditario, fir- 
ma Guimarães Junior, Albuquerque & C. 

Antonio Gomes Pinto e o commanditario Izi- 
doro Francisco Firmo da Cruz, commercio de sec- 
cos e molhados, capital 7:0003, sendo 4:00058 do 
commanditario; firma Antonio Gomes Pinto & C.* 

-— Manoel Joaquim de Castro Silva e o comman- 
ditario José Antonio Moreira Junior, commercio de 
ferragens por atacado-e a retalho, capital 160:0008, 
sendo 85:0008 do commanditario; firma Castro Sil- 
va & Cs si já + 
- "E os contractos de prorogação das firmas Car- 
valho & Gomes por 6 annos, elevando o capital a 
35:0008; Viuva Rombo & C.* por 2 annos; À. J. de 
Barros Tinoco & C.* e Lallemant & C.* por 1 anno 
cada uma. Es, 
Da dissolução das firmas Silva & Pinto Junior, 
E continúa, retirando-se o socio commanditasio 
oão Raymundo da Camara Barreto Sobrinho, ele- 
vando o capital a 50:0005; Manoel Joaquim Alves 
Machado & 0.*, Antonio Eduardo Correia de Sá Lo- 
bo & C.*, Francisco Manoel Martins & C.”, Oliveira 
& Junqueira, Gavinho, Villela & Ca, Gavinho & 
Villela, Antonio Ferreira, Rama & C,*; Martins Ju- 
nior & C.*, Sequeira & C.», Monteiro Guimarães & 
Cabral, Braga & Pinho, C. Lima, Ascensão & C.», 
Macedo & Ferreira, Carvalho & Guimarães, Pinto 
Figueira & C.», Manoel Fernandes Loureiro & C., 
Eduardo de Castro & Faria Junior, Sampaio, Mon- 


Soares Dias & 0.º, é Silva Pereira, 


“| Varias noticias. —)Dos. jornaes estran- 


geiros extrahimos as seguintes noticias; JJ. 
Falleceu em Lexington (Virginia) o sor. Ma- 
thieu Maury, o creador da hbydrographia moderna. 
Nascera em 16 de janeiro de 1806, no condado de 
Spott-Sylvania, de uma tamilia françeza que tinha 
emigrado para a America. Deixou obras muito im- 

portantes sobre hydrographia. ss 
“— —=No dia 20 do corrente celebrou-se em Thorn 
o 300.º anniversario do mascimento -de. Copernico. 
Houve ums grande conferencia na casa da camara 
eum banquete no hotel Artus. A" noute illuminou- 
se toda a cidade. O discurso da festa foi pronun- 
ciado pelo professor Prowe. A' solemnidade assisti- 
ram tambem muitos delegados estrangeiros. |. 
| = O correspondente militar da «Ctazeta de 
lonia» dis que o anr. Krupp,. de Essen, acaba de 
modificar os projectis dos canhões raiados de cam- 
panha, substituindo o involucro de chumbo por tres 
neis de cobre. Esta modificação tem por fim au- 
gmentar a rapides da percursão dos projectis dos 
canhões raiados, a qual era muito inferior á dos pro- 
jectis dos canhões lisos. Estes ultimos tinham uma 
velacidade de 500 metrok, em quanto que os primei- 
ros não percorriam mais do que 860 metros. Pela 
modificação indicada, a velocidade dos projectia dos 
canhões raiados de campanha seria levada a mais 
de 500 metros. O peso do projectil é de 7 kilograw- 
mas e o comprimento será mais consideravel do que 
o dos actuses. À carga de polvora será equivalente 
á quarta parte do peso do projectil.. iuioa 
O processo que o impressor Plon tinha in- 
tentado contra Napoleão III, por causa da «Histo- 
ria de Cesar», fôra posto de parte gm consequencia 
da morte do author no processo e de Napoleão. Os 
herdeiros de Plon acabam de requerer o julgamento 
da questão agora intentada contra os herdeiros de 
Ppoteia II. A causa deve ser decidida dentro de 
mes. g | dador vi 


..+ , ny o 4 º 
A emigração 
o asim a 5 


A emigração portugueza, e principalmente a 
emigração de trabalhadores propriamente ditos, é 
ara Portugal como se este sustentassa uma guer- 
ra permanente com um paiz estrangeiro e remoto. 
Os effeitos são os mesmos, posto que as causus se- 
jam diversas, ” q 

| Be uma grande parte da nossa população ro- 
busta e válida não cahe nos campos de batalha di- 
zimada pelas balas inimigas, morre nos: hospitaes 
ou no centro de inhospitas florestas, extenuada. pela 
fadiga, pela miseria e por molestias de toda a espe- 
cie, sem que por isso as mulheres dos que a morte 
ceifou de um modo tão inglorio fiquem menos viu- 
vas, os filhos 'menos orphãos, os paes e os irmãos 
menos desamparados, e a patria menos despovoada. 

Não ha uma unica aldeia no norte de Portugal 
que no ofereça testemunhos d'esta horrivel devãs- 
pa ugnes Hr 5 oca E CRIA TOSA 
Agora mésmo nos chegam do Rio de Janeiro 
noticias aterradoras. A febre amarella dizimava 
alli cerca de 60 pessoas por dia, pela maior parte 
portuguezas, elevando-se a mortalidade proveniente 
de todas as molestias a mais de 80 pessõas diaria- 
mente | Ret Rae 

“Se bem que isto seja um caso excepoional, é 
certo que taes casos não são, infelizmente, raros no 
Brazil, onde a febre amarella desde & sua primeira 
invasão se tornou endemica, tendo-se juntado à es- 


o —— 


a 


— 7 
“ e 


N 


|te o novo flagello «da "beri beri e recrudescido ou- 


tros, E note-se que às listas obituariss do Brazil 
são consideravelmente diminuidas por centénares 
de portuguezes e brazileiros que, quusi moribundos, 
procuram fugir à morte, e véem de todos os pontos 
do imperio exhalar o ultimo suspiro em Portugal e 
purticularmente em Lisboa, facto este go qual ge 
deve attribuir em boa parte a crescida mortalida- 
de d'esta cidade, porque não é justo que as” condi- 
ções hygienicas da mesma carreguem com as cul- 


pas de um facto à que são completamente estrã-|' 


Em quadras tão calamitosas como R actual 8, 
infelismente, não são ellas pouco frequentes!) n 


orldades olham para este assumpto, que é, sem 


Icontradicção, o mais importante e momentoso de 


quantos actualmente possam eom 
preoccupãr o nosso paiz; 
* Em muitas das nossas aldeias do norte a popu- 


do des já se limita a pouco mais do que 
ve 


justos motivos 


bos e creanças, À falta de braços, que agora ape- | 


DAS começa a sentir-se, em 


"qe 


a b breve. po tornará um 
mul espantoso eirremediavel. MM mo 


Attendam a isto as nossas authoridades, os]. 
nossos representantes no parlamento, a nossa im- |. 


ve sentem vivo o amor 


prensa e todas as pessoas ) 
próspera e feliz, e não 


auniquillada e perdido. 


s necessarios 4 vida, p esse 
ro e mais infeliz do que nunca, ' 


ndencia de receber e agasalhar em sey seio à po- 
pulação activa p intelligente que nós cruel o desha. 


miudezas de armarinho,|a 


& C.*; Marques, Lameiras & Almada; Antonio | - 


Co-|. 


mol-as, pois, mas aproveitemol-as em quanto é 


ção e ainda aquelles que ia o mesmo fim possam 
a 


der levar a effeito a formação de uma associa 
o ob Rbbisp e- 


socio. 
Esta publicação não só havia de esclarecer o 
ovo, mas tambem o governo, a Cujo conhecimento 
aria chegar muitos abusos, reclamaria providen- 
cias, e conteria os propagandistas e alliciadores, 

contra os quaes seria uma atalaia vigilante, 
- -Submetto, pois, este meu alvitre á consideração 


de todos-os portuguezes que sentem como eu a de- |. 


vastação que se está operando no nosgo e, por 
agora, acrestentarei apenas que à cessação, 3 
gração de trabalhadores é boa para estes, 

evita á maior parte d'elles uma sorte miserrima, « 

boa para a patria, porque não a priva dos braços 
indispensaveis às suas diversas industrias, e é boa, 
finalmente, para a colonia portugueza do Brazil, 
porque, além de a livrar pa pe m ta À e 
pungente que causam ss desgraças e & mise 8 
nogsos, sobretudo longe da patria, evita-lhe tambem 
a despeza de centenares de contos de réis que gas; 
ta em soccorros a esses infelizes, e cujas sommas 


poderiam então ser TR em melhorar & agri- 
cultura e à industria do nosso pais, e, portanto, em 
mélhorar tambem a sortá dos homenk de trabalho. 
“" Lisboa, fevereiro de 1873. *' AD amnes are 
o aa J. R. de Oliveira Santos. 
— ————— sei, AP am 


EXPEDIENTE. 
Cartas dirigidas à administração deste jornal, 


recebidas em 25 de fevereiro 
Vinhaes—do sar, J. J. Chaves de Lemos. 
 MOUGTSNE Idem em26: 4 asi) 
V. Nova da Cerveira—do snr. J. A. de Mendonça. 
RR da o a na cal di Ta 
| Noticiario religioso 


. a Pé me qd t gr 

EPHEMERIDES PARA 1873 (PRIMEIRO DEPOIS 
copo DO BISSEXTO) + ! 

Fevereiro--28 dias 


- o 


os 


Sexta-feira 288, Romão, abbade, Reza-se de| 


S. Julião, bispo. Rito semi-duples; paramentos de 
côr branca. Sto TEA 


| Lausperenne—Na igreja de 8. JoRó Novo, ná | 


- 


da Misericordia e na.dos Congregados.; 
| -» SERMÕES QUARESMAES 


Na igreja de 8, Joio Novo--Sermão e miserere, | 


sendo orador o rev. Francisco Pereira. . 

Na igreja dos Terceiros do Carmb-—Sermão e 
imisererpsjgendo urador o rev. abbado de 8. Ni- 
colau. 

Na igreja de Mathosinhos—Sermão 6 miserere, 
sendo orador o rev. José de Souza Barroro. 


Principio da aurora ás 4 h. e 53 m. Nascimen- 
to do sol ás 6 h. e 26 m. Qccaso ás 5 b. ai Mm. 
Commemoração historica— Embaixa im- 
perador da Ethiopia a el-rei D. Manoel, —N'este dia, 
anno de 1514 recebeu el-rei D. Manoel a Matheus, 
embaixador de David, imperador da Ethiopia, cha- 
mado vulgarmente o Preste João. Celebrou-se com 
muita pompa e a esta recepção, sendo o em- 
baixador condusido gos paços da Ribeira, em Lis- 
boa, pelo bispo da Guarda, pelo conde de Villa No- 
va, D. Martinho de Castello Branco, é outros fidal- 
gos. O embaixador entregou a el-rei duas cartas, 
uma do imperador, seu amo, que era de menor ida- 
de, outra de Helena, sua mãe, regente do imperio. 
Tambemlhe entregou o inestimavel presente de uma 
rica o formosa cruz com uma reliquia do Santo Le- 
nho. d 5 o pis sgpáriio «o SUAtilSido 945 Lost Bay 4 É!» peido 
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Das 


de 1 a 24 defevereiro........... 239:8588702 
Idem no dia AG conbec ves emenaso 6:3648330 
Ee vERAIO 245:7284032 
=masmeeo 
come reta ão): +73 
Despachos de exportação | 

- < Fevereiro 26. sd o Dr GE um 


RIO DE JANEIRO —Na galera Joaquina, D. 
A. Soares, 1 caixio com azeite; J. P. da Costa, 
14428 litros de vinho e 200 ancoretas com eseito- 
nas; E. J. de Souza, 50 canastras com alhos e 1 
caixão com carne de porco. ip o 
+ IDEM—Na galea Fortuna, A. J. Alves da 
Silva, 267 litros de vinho e 2 barris com azeitonas; 
A.'J. Pereira Coelho, 1068 litros de vinho. 
—  PERNAMBUCO-—Na barca Vencedora, J. R. 
Ferreira, 80 ancoretas com gzeitonss, 8 ssccos com 
rolhas e 8 rodas de arcos de pau. | 
+,» LONDRES-—No vapor ing. Olga, Hooper Bro- 
thers, 1 caixa-com tangerinas; Martinez, Gassiot & 
C.*, 1 caixão com plantas; A, Miller & C.*, 74 ces- 


tos com ovos; Sandeman & C.*, 2 caixões com di=). 


versos ou tnaon: 5. Simith, 2671 litros de vinho. 
LIVERPOOL —No vapor ing. Douro, J. J.. 
Ferreira Carvalhido, 10 saccos com castanhas e 1 
caixas com ovos; J. S. Pereira, 36 ditas com cebo- 
las; H. Kendall, 150 ditas com laranjas; J. R. Ri- 
beiro, 8 saçcos com castanhas; D. R. de Sousa Pin- 
to, 74 litros de vinho; SÓ & Ca, 4006 ditos. 
de dito; F. Chamiço, Filho & Silva, 38 bois; J. Go 
dos Santos, 20 .caixas.com ovos, | 
-— LEITH-—-No patacho din. Agent 
de & Baker, 2136 litros de vinho. usos 
| «GOTHENBURGO-—Na escuna sil. Heinrich, 
D. M. Feuerheerd Junior & C.*, 9215 litros de yi- 
nho., GOT by sa 3 ves ; dh 
| 9D vers equi 5 SID str 
Cargas manifestadas 
“C. M.'128—Hamburgo (por Lisbon) galeota 
holl, Catharina, “cap. Bekkeriog, & F. Chamiço, Fi 
lho & Silva,4816 volumes com diversas mercadorias. 
C. M. 129--New-Castle, pride Fortuna, cap. 
Mesquita;a J, H. Andresen, 243 tonelladas e 16 quin- 
taes ínglezes de carvão de pedra, 


| *" Completa descarga 
o iv goedfenerero Os suas ob isa 
MARANHAO—Gralera Nova Amizade. 
Doe ds ic 
Generos despachados para consumo 
E oro pads 3» PleMoReÃTO DÓ 5, (o, agro eiiu olé 
Arroz 199 saccos — Assucar 333 sacsos 
Aguardente 10 pipas. sa se d 
co eee , 
na alfandega de Lisboa 
Fevereiro Qd o so 


Ea 


Manifestos 
Bordeaux— Vapor. Rio (Grande, com vinha, li- 
vros, aguardente, sardinhas em conserva, chapéus 
de chuva, legumes, sanguesugas, manteiga e varias 
mercadorisa., o spo É ix 

Gibraltar e Malaga—Vapor Constantine, tra- 
sendo de Gibraltar milho, linho e varias mercado- 
rias; e de Malaga passas. e papel. . PA Ie, 

A - Newesstlo—Brigue Belle, com carvão de pe- 
rã. Dido Ho! ads sa vs * Jr) vs Las 4 
Swansea—Escuna Elisabeth Álice, com carris 

de ferro, caryão de pedra e chapins, E! 
| « Idem —Escuna Maria, com carvio de pedra. 
Glasgow — Vapor Doriau, com. fazendas, dro- 
gro, rasuras de pau campeche para tinturarias, lou- 
GR.8 COIVEÍRo dy vi Amo. 08 GU SIS quado OS 4 
-- Mogador—Hiate Estrella de Caminha, com mi- 
lho, amendos e pelles de vitella, sos 
o Cardiff—Barea Paul, com carvão da pedra... 
Aglegund por Cork e Porta--Vapor Varingen, 
com bacalhau... . 04 
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Porto 25 é $6 de fevéreiro 
Não entrom nem.sahiu embarcação alguma, 
Idem D7 cv. 
(Ás 8 Horas DÁ MANEÍ) 
Fóra da barra nada se avistaço Cá 
Vento-N.(fresço) e:o mar agitado, 


ato Td! NDA “agredir Groa memyrt + 


1. Pod E 


Lagoni, Clo- f 


“|sendo o de D. Maria o que teve maior enc 


estebelecimento, que contém perto dé 6 mil obje- 


Movimento maritimo de diversos portos 
wardo reino 
Figueira 48 de fevereiro 
- Entradas: Porto, biate; ulo 2.º, bacalhau. 
—Não sabia ear alfa RR 
Vianna do Casfelio do 91 a 94 de 
fevereiro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Caminha 21 de fevereiro 
- Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
| Mem 32—Entradas: Lis n08, hista Santa Ri- 
ta, sal o fasendas,—Não sabiu embarcação al 
Adem 23 —-Não entrou nem sahiu embarca- 


e E na CO tuo E q od Ta 


Paquetes a sahir de Lisboa 


| EBRO, ing., em 1 de março, para 8. Vicente, 
Rio de Janeiro, Montevideu é Buenos-Ayres. 

ASIATIC, 
Rio da Prata e Pacifico. - 


à -/QUACO ing em 4; para! Pargainbiiso Bafilá 
pórque Rio de Janeiro io da ph : | 
a 


. rata o Pacifico. 

RYDAL HALL, ing. em 5, para a Bahia, 
Rio de Janeiro e Rio da Prata. 

- GIBONDE, fr., em 8, para Dakar, Rio de Ja- 
neiro e Rio da Prata. - VISANDO PGS 

— ABAUCANIA, ing., em 11, para o Rio de Ja- 
neiro, Bio da Prata e Pacifico, Ga gaia 

| BOYNE, ing., em 14, para 8. Vicente, Per- 
nambuco, Bahia, Rio de Janeiro, e Rio da Prata. 


Paquetes a chegar a Lisboa 
TIBER, ing., de 26 a 28 de feve ceiro, proceden- 
SENEGAL, fe, de 2.4 4 do isarço, prooedoi 

| , fe., de 2 à 4 de março, procedente 
do Rio da Prata, Rio de Janeiro e Dakar. pede 
É ida O DONO, a: € : 

Movimento maritimo estrangeiro 
com. relação a portos de Portugal 
gsmsaDas—Em 20 de fevereiro, em“Falmouth, o 
Resttes, de Boston e Lisboa para Hamburgo. '' 

—Bhmmas—Em 18 de fevereiro, de Swansea, o 
Faithful, para Lisboa—em 19, de N 
ihir), o vapor R ra Lisboa—em 20, do Ha- 
re, a Thor, para Setubal, 

— A vara—Em 20 de fevereiro, de Seilly, o Am- 
bassador, de Lisboa, com falta de provisões. a 
14 = enem Os a 

Telegraphia electrica  - 
(Dirigido à Associação Commercial) 

Lisboa ?5 de fevereiro , 
mo me e» ENTRADAS» «ps esmii 
| PERNAMBUCO 53 dias —Brigue Ovarense. 
NEW-CASTLE 2U dias —Brigne. din. Christine. 
% GRENGEMOQUTH 17 di 

Do sea É rr rot (9% cu Sets o yo CIALIS 
| pa 2 dias—Vapor fr. Ville de Lisbonúe. 

LIVERPOOL 6 dias—Vapor ing. Corcovado. 

PARA” 54 dias —Barca União. 
JERSEY 12-dias—Barea ing. Swiflo 0" 
SWANSEA 12 dias—Patacho ing. Vine. 
"BLYTH 16 dias—Brigue ing. Star of Peace, 
SWANSEA 12 dias— Escuna din. Caroline. . 
NEWCASTLE 18 dias—Brigue runs, Leuiso e 
Charlote. = à a O O cd 
TERBA NOVA 22 dias—Patacho ing. Orielton. 
8, MIGUEL 7 diss—Patacho Galgo. , 
e” ie <a . SAHIDAS . 30) iqe 
HAMBURGO —Vapor all. Lissaben. 
HAVRE— Vapor fr. Constantin. 
LIVERPOOL —Escuna ing. Mary Williams. 
PORTOS DO MEDITERRANEO—Vapor ing. 
Sieiligm. - 93: ; , 
IDEM —Vapor ' 


PN So ga VU + 


Irá E: 


ing. Oberon. 
Idem ?%6 
| - ENTRADAS. 
PORTO SEGURO (AFRICA) 95 dias—Barca fr. 
“Antonie. z | 
CABO VERDE 23 dias—Patacho Alice. 
-— TERRA NOVA 25 dias—Patucho ing. Mannie. 
ALICANTE 4 dias e meio—Vapor hesp; Tolena. 
LIVERPOOL 5 dias—Vapor ing. Beraard. 
CARDIFF 5 dias — Vapor ing. 3. P. Etewenson. 
| "SANTOS 80 dius—Patacho nor. Zephyr. .. 
TERRA NOVA 24 dias — Patacho ing. Britan- 


nia. ba . K o no =-ht bs reg “> 
o pá RD ama E“ ; 
* CARDIFF—Escuna ing. Zigsag. 1 
SETUBAL —Patacho ing NHámick 


* IDEM —Pataeého din. Thor.“ E um 
IDEM-—Patacho holl. Hoop.  * 

" WEM-Barca din. Valtverian. 

- IDEM — Barca sue. Escandinave. P qua mim 

“BALTIMORE —Barca nor. Fredeu. | 


Corcovado. 


— Vapor ing. ET E a ends ai 
LINGOEZ —Brigue nor. Vinterfid Papa. 


COPENHAGUE —Patacho din. Danu. 


». WA E acid 8 a ci torsdaedor SE, 
Lisboa 96 de fevereiro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
Foi-se 0 velho entrudo sem deixar facto me- 
moravel na sua passagem. Nenhum acontecimen- 
to grave se deu durante os tres dias é tudo cor- 
reu socegadamente. - abate. no dns 
- Hontem'de tarde notou-se nas ruas mais ani- 
mação do que nas tardes anteriores. Houve maior 


0 | concorrencia de mascaras, comquanto não appa- 


recesse nenhuma que désse na vista, * 
--Mascarada de alusão polia SÓ appareceu 
hontem umano theatro de D. Maria, Eram, uns 
poucos de individuos que se intitulavam republi- 
canos, tendo na cabeça o caracteristico-bonet fri- 
io. Um dó grupo dava um viva á republica-e 
fazia 0 elogio d'esta fórma de governo: "Os seus 
companheiros levantavam-no aos hombros e elle 
começava-a fallar às turbas. De repente levanta- 
va-se nbs hombos de outros um segundo orador, 
que-dava vivas à monarchia e começava a discpr- 
rer com altas vozes a favor da mogarchia, ques- 
tionando com o-republicano. Por fim acabavam 
'todos dando vivas á liberdade, descendo “os ora» 
dores, para em outro sitio da sala: recomeçarem 


* o Fr É k 


a sua ingffensiva contenda. 


- Os theatros estiveram bastante boneolgptos, 
hente, 
pois parece ser do tom ir áquelle theatro em ter- 
'ça-feira gorda. dita qe viur oliva e 
" Espalharam-se hoje noticias bastante graves a 
respeito do reino visinho: Não sei qué fundamen- 
to ellas teriham, “comquanto 'se saiba que'se 're- 
ceiâm serios distarbios em algumas cidades, d'on- 
de bastantes familias se tem retirado. o 


= . . a 


De pessoa respeitavel ouvi que a legação hes- 


páuhola n'esta córte tinha recebido" telegramma, | 


participando haver socego, que o povo 'se “tinha 
divertido muito nos tres'dias de carnaval eque fó- 
ra bem recebida “a noticia dese proceder com 
bróvidade à eleição da constituinte, que ha-de re- 
solver à fórma da republica. a 

O sor. Joaquim Alves de Souza, um dos pro- 
fessores mais eruditos do paiz,- acaba de publicar 
um interessante livro com o titulo «Respostaa um 
crítico ou exame de algumas asserções do snr. Au- 
gusto | 

ru 
e 
que o seu author procura demonstrar com o ma- 
ximo desenvolvimento à falta de fundamento na 
critica feita sobre a sua gramática pelo seu illus- 


e latinas. 


tre contendor. q SAE, À 
— Ganham sempre as letras  patrias com estas 
controversias, quando, ellas são sustentadas em 
bons termos por pessoas competentes. N'este ca- 
so estão os dous cavalheiros citados, = 4 
“O epr, Álves “de Souza defende com míuito 


w é 
o Vas 
EV * q º q t Es > 27 2.008 4) 


N 


ing. em 3, pars o Rio de Janeiro, 


“Iso e seu 


3d d 
Escuna all. Germa- +buco, barca «União» do Pará, e o patacho 
180», dos Mo 5 o 4 é dBEY civági te 


-“kpau da bujarrona. 


o de. 


e vi da Silva Dias a a gramalica 


cheia de interesse 'a leitura d'esta obra em 1. 


| ctos não contando com os productos obtidos ulti- 
mamente pelo snr. conselheiro Fradesso da Sil- 
Veirã, ro 

1 D estes ha tambem catalogo com respeito aos 
expositores belgas, precedido igualmente de um 
curioso relatorio ou memoria. Alli se diz que a 


Jacquisição dos productos belgas se deve á inicia- 


tiva da Associação Promotora da Industria. Fabril 
e se apresentam as vantagens que tiram os in- 
dustriães, mandando os seus productos para 0 
nosso muzeu technologico.— — Densa 
O numero dos expositores belgas eleva-se já a 
74 e crescerá de certo se continuarmos a persistir 
n'este trabalhó que é de reconhecida utilidade pa- 
Ta à nossa industria. sy jp, o 5 
- No relatorio citado se mencionam os generos 
em que se póde estabelecer a permutação com a 
Belgica. Diz assim o' relatorio: «Portugal póde 
fornecer á Belgica azeite de palma, caoutchouc, 
marfim, cera, madeiras, azeite de. Oliveira, .con- 
servas, Vinhos, marmores, etc. Ha, pois, elemen- 
tos para a troça, que dgpemenimar a empreza à 
promover transacções, 


“a 


ções, que serão tanto mais uteis 
quando feitas em pequena escala, para que as fal- 
tas inevitaveis dos primeiros ensaios:não possam 
fompromatter QUOIFO. Das tao! 20: Dre 

No mesmo relatorio se pede que se estabeleça 
em o papeis puma eolócção do productos agricor, 
las.e industriaes de Portugal e suas celonias, Não. 
deviam os estrangeiros fazer-nos d'esses pedidos. 
Nós é que ha muito deveriamos ter realisado esse, 
pensamento, estabelecendo exposições dos nossôs 
productos nos centros mais commerciges da Eu- 
Topa. Se Já o tivessemos feito, muito teria luçrado 
O nosso, commercio, especialmente o dos vinhos, 
que é de certo o ramo mais importante. 


«A de-molde vem observar que, se. os gover- 


º 


| nos, pela sua incuria, teem, responsabilidade. de, 


não se ler feito o que fica citado, não menos cul 
pados são os interessados, pela sua indiferença 6 
talyez Cgoismo.. 4 sinais visa 
Continúa gravemente enferma a esposa do 
snr. José Dias Ferreira, Diz-se que s, exc." par- 


ewcastle (a ga- 1 


aqui deve largar no dia 6 do proximo. mez 


“ 


Ouvi que seu esposo a açol 


- 


tirá Mad , 
E para a Madeira no Eagueio do Adri, sê 
e 


março. eu nha... 
- Entraram a barra hoje de manhã o vapor i 
glez sSenheniona de O Xapor.hespax 
alii de, Alicante, e. 0 hiate, aRlor do Orion, 
o + + date É. Éri Puno. 2 po ? bo 9 
AS lá estão nz capital a snr.º baroneza de Sabro- | 
| lho, Chegaram .hontem no paquete in- . 
slez «LOrcarA 0%. & 85 nUNeeN ID! 29f4 SUP 2 
; -Fundearam hontem no Tejo os seguintes na- 


vios portuguezes: brigue «Oyarensep, do GAL 


p a tambem ca vapores ingleses «Ber-.: 
nard» e «Corcovado». erpool, 8.0: vapor 
francez, a Ville de isbonnex de Cadiz. + Ed 
+", - Um patacho norueguez, que vinha Tejo acima | 
cahiu sobre a barca dinamarqueza. aYaligriona, 
que estava fundeada em frente do Dafundo espe-.. 
rando monção para, sahir. à barra, e partiu-lhe, 9 

- pé qb ro 1 ab HS: qu ce sg08.:, rt gif 

No dia 11 d'este mez foi a ique com à a 

aberta, na altura 43º N. e 34º Wo. .barça alle-. 

'mã «George & John» de Bremen, Os 13 tripus 

lantes forem salvos. pelo, patacho inglez «Orielton». - 

que os transportou para 0 Nosso porto. jus 7) 

| nro patacho entrou hontem no Tejo. E com-. 

mandado, pelo capitão William Ryan. e veio da. 

Terra Nova em 22 dias carregado de bacalhau. 

«Chegou hoje de manhã, de $. Thiago de Cabo ., 

Verde o patacho portuguez «Alice». Trouxe 2. 

dias de VIAGEM. (us eses ceia Sua eo OS 
“o ÀS notícias dos Açores publicadas na aPer- 

suasão», são as seguintes; ir qr rss 

- «A epidemia das bexigas já tem feito bastante... 
estragos na Ribeira Quente, e tambem já invadiu, ; 

as Furnas, segundo nos affirmam,, Provavelmen-;; 

te não deixará, de percorrer todas as, povoações, 

dailha. q co) po Sta TA car maine tua 3 

Es NãO da reg enindo anta Cruz, da Praia da 
ictoria, os parentes de: Francisco; Pereira de,” 

Mello, assassinado na cidade, de Hajubá, do | Bray 4 
il, Contrataram já a grande herança, à que teem; 

direito. Eram muito pobres. ;. sc umiieo 

Y AE Nouia 21 de dezembro houve.no porto das . 


- 


do 


las uma enchente de mar tão grande como ha, 
muijos annon-ge ão tem vistss 16: ape stio 
-Abonançando nos-dias, 22, 23 e 96 foi ainda 


4 “+ E - . L: 
RIO DE JANEIRO E PORTOS DO PACIFICO| terrivel no-dia 24 e respeitavel nos dias 26 e , 
AM + d a ! 01 sé HE 


dO Meig dida qu Poudigs S ge Za CAT 
-  Oicaes da Queimada foi completamente obs- 
truido por uma gnorme pedra que se achava a'sen. 
lado servindo-lhe de abrigo, e que as: grandes vas, . 
gas do dia 21 arremeçaram para cima da escada. 
ria, Tem esta pedra algumas, toneladas, de peso! 
0 snr. Antonio Jacintho Botelho espera de 
Inglaterra um motora vapor para montar uma 


— +. “a 


=) 


- | machina de serrar madeira nas suas extensas e; - 


valiosissimas mattas, 6 Mb ore f pi 
Da India vieram estas notícias; A 
A'g 4 horas da madrugada do dia 30 de de- 


-| zembro findo deu fundo na: barra: de. Aguada-o ; 


transporte inglez sai «Dalhousie», vindo “de 
Bombaim, e conduzindo a seu bordo o «Lieuts 
ponaxala, commandante em chefe. do exercito da 
adia ingleza, «Sir Augustus Spencer». e à sua - 
comitiva, -que se'compunha: do coronel de infans: 
teria mr. «Augustus C. ae go baço alo coros 
neis Messrs. «Carnany e W. V.'Shewell»; p'cas 
pitão SE ara S. Lidélho. LERDO Po 
transpórte, mr. «Narner»—tripulação 105 pessoas . 
HR as de porte 11 E csnfes d9 ES O 
RO VII pote e meia duas" Iahichas “do mesmo 
vapor conduziram o illustre general para“a cidade - 
, SD SETA DTRTOS QU 0) SI AGE 


velha de'Goa, ' 


) Consfa-nos que foia bordo cifibiimentar à 2 
exc.*'o major da praça snr, Azambuja, e que da 
corveta alofante PD. ED 


rveta - Joãó» foi mandado para igual | 
tim o segundo tenente da armada “sn. José Ro | 
nardes, z eq: dg rrepcige yu q dg tuês pI io 2 

O snr. Caetano Mandel Ribeiro, de Porvoim, 
adia A gran neRto dE ond folia politica que 
enciona dar 4 per se intitulara 
o 

+ Depois das atrocidades praticadasultimamente 
na provincia de Pondá, Os *alicadores, passaram 

' APR Ge 


o 


"e 


para à provincia de Satary. o 77 
» 4 Nos pa Semana "passada prafi-". 
caram. grandes hostilidades, cujos promenores 
ainda não conhecemos, nas aldéias Davém e Us- 
tém d'aquélia província, ao 
* Passaram d'alli à aldeia Caranzol onde fizeram : 
fogo contra a força do 1.º commandante de sipaes, 
Apá Ranes, composta de 40 homens, resultanda. 
a morte de um sipae, Loeximona Gauncar, da pes, . 
ferida aldeia, e que fóra praça da 2.º companhia, 
de sipães addida ao extincto 3.º batalhão, e sro bó 
"Da parte dos salteadores foi, tambem morto 
am Tome a 
|, No dia 10 percorroram tres outras aldeias:da 
mesma provincia, exercendo p'ellas varias extor- . 
sões e levaram cemsigo 14 individuos, para cuja, 
solura exigirão, sem duvida, grossos resgates, . 
| A «Gazeta de Goa» diz constar-lhe pelas E d 
timas cartas que recebeu, que, os salteadores ar.» 
rasaram e incendiarana a aldeia Sigão das Novas. - 
Conquistar, GD tunas &s ppt dg do A ES RS + 
-. Foi nomeado ajudante de campo do general « 
director geral da direcção geral de engenheria, o 
sor. Gadofredo Edmundo Alegro, tenente da mes+ - 


1 “ R 
e Vs-. 
DP, test 


ma arma. . gh A af 
"Foi exonerado do commando de infanteria 11, | 
para ser opportunamente collocado n'ontra,, com- 
missão do serviço, o coronel, o snr, João. Ra de. 
Oliveira, ss e otroiy 


PRA do do CÊ rear 


drade, continuando na commissão em que se acha; * 
para cavalaria 77, o alferes de cavallaria 4, o sur. | 


çalves; para infanteria-1, o capitão-de- infanteria”” 
BSs Vos PoE 44 a 4 Gl fiques ' 
UU “eat sórm 


a - 


b, o snr. Manoel Leite de Castro; para infanteria 
6, o capitão sor. José Mari 
Almeida, e o alferes de caçadores 8, 0 sor. Joa- 
uim José de Souza Figueiredo; para infanteria 
11, o coronel de infanteria 15, o snr.-José Freire 
de Andrade. o, 
Tiveram medalha de prata os snrs.: Frederico 
Augusto de Avellar Pinto Tavares, tenente, à U- 
dante de cavalleria 1; Manoel Alves de Souza, ca 
pitão de cavalleria 8; João Marques, musico de £. 
classe de infanteria 8; José Gonçalves des Reis, 
soldado da companhia de infanteria da guarda mu- 
picipaldo Porto. “* Tm é 
cha-se impresso o relatorio do conselho es- 
pecial de veterinaria, enviado ultimamente ao 
snr. directer geral do commercio e industria, é 
perfeitamente elaborado pelo picsrpaidendo do 
mesmo conselho, o snr. Silveste Bernardo Lima. 
O referido relatorio constitue o summario dos fa- 
ctos mais importantes-extrahidos de outros -Tela- 


torios apresentados desde 1861 até 1867, e indi-| 


ca outros factos occorridos posteriormente, com 
relação ao serviço do hospital veterinario e offi- 
cinas annexas, no instituto geral de agricultura, 
serviço das intendencias pecuarias do reino e 
serviço do deposito hippico ne dito instituto. 

Pela estatistica que acompanha o mesmo rela- 
tofio se vê qual a importancia do movimento e 
rendimento do serviço do banco a dos estabe- 
lecimentos do hospital veterinario) desde 1809, 
data dá sua instituição, até 1871, ultimo anno 
clinico. | 4 

- Em 1859-1860 concorreram 179 animaes, hou- 
ve 325 consultas e rendeu o banco 558400 réis; em 
1870-1871 concorreram 599, houve 743 consultas e 
o rendimento foi de 1135720 réis, resultado este 
que abona a proficuidade d'aquella instituição. | 

Entre 0s animaes que concorreram são os cães 
e cavallos os que predominam. Anda por 45 p. e. 
dos primeiros e:40 p. e. dos segundos. É 

O movimento das enfermarias tambem tem cres- 
cido muito de anno para aono. Em 1859-1860 ha- 
viam entrado 77. doentes, sahido. curados 41 e não 
curados 6, fallecidos 19 e foram mandados matar b, 
passando, portanto, ao anno seguinte 6. Em 1870. 
1871 entraram 258, sabiram curados 157, melhora- 
dos 26, não pa 9, Facas. E e mandados 

atar 5, passando ao anno-seguin y memo 
a O movimento total das enfermarias desde & 
sua instituição até ao ultimo anno” elin 
do o seguinte: entrados 2:598, sahidos curados 
1:678, melhorados 77, não curados 192, fallecidos 
412, mandados matar 72 e abatidos 39, 4 


concorrência maior foi 
tambem's das especies cavaliar é canina. 
A conta da despeza e receita das “en 
foi à seguinte: + do TAB . - poe: 
No 1.º quadriennio a despesa total foi de réis 
8:1185055; no 2.º 7:4288410 e no 8.º 7:3345166 
réis. A receita total foi no 1.º quadriennio réis 
8:2055945, np 2.º 8:4078433 róis e no 3.º 7:169, 8450 
réi ú qe to mo ch QUIR F Eu Eia 
* eunindo estas receitas ás do banco, e compa- 
rando em cada quadriennio & sua respectiva despe- 


za e receita, vê-se que em todos elles houve um 


sal . Fe es e do ú +, no: s, al 
Goi relação Bos Gnsaiôs “clinicos'ó movimento 


CÃO offícina siderotethnica a concorrencia dos 
animaes não cresceu de anno para anno, como se 
vê por outro mappa; pelo contrario, declinou do 4º 
anno em diante, po id) e q Em 
tendencia para subir. A despeza total da oficin 
foi de 6:9013644 réis e a receita de 8:1175560; 
houve, portanto, um deficit de 3:7845084, d'onde se 
vê que aquelle estabelecimento não dá lucro indus- 
trial, mas sim O profissional que presta. 
"Outro estabelecimento do hospital é a botica. 
A despeza d'este estabelecimento desde a sua ins- 
tituição terá sido 2:7528910 réis e a receita réis 
4:1964469, o que d& um saldo de 1:3888559. 
“Segundo & conta geral da despeza e receita do 
“officinas annexas desde a sua 
doze annos foi de 48:5088886 


Em tódós os 'annos & 


o 


diz respeito ao 
o conselho exa- 
he teem sido di- 


: 
ni 
sua 


.e.s 


constituiu definitivamente em 
com elle se tem feito atô 1871 é a segu 
mentação 10:3013913 réis, pessoal 4:8195585, for- 
ragem 5064365, diversas despozas 1:5945575, cura- 
tivo e subscripções 8518020, fondo, portabtoja des- 
poza total 18:079545B. A média da despera diaria 
de cada cavallo, n'aquelles des annos, está calcula- 
: (8) cha didi e, 
se hoje as inscripções grandes a 


42 ge " 42,50 

, a de UCAAS à A a alogn.nnÃ 

« Fundo hespanhoes —Titulos de 10:000 escu- 
dos a 80,30; ditos pequenos a 20,40 ao cam- 
bio de 940. E AUT CO 8 7 

” Effectuaram-se as seguintes transacções: —Ins- 
cripções de assentamento, a 42. Ditas para liqui- 
dar em 34 de março, a 41,90. Divida interna de 
Hespania, oras Era Dita titulos pequenos, à 
20:70;:20,10,20,18: 017 .zsusussso: ins 

"A alfandega rendeu hoje 17;271S4TL réis. 

sde o princípio do mez até hoje rendeu réis 


dep tspa 


o .LPYCTA e A 2 
"Fassageiros.. O vapor inglez «Corco- 
vado», que sahiu,hontem.do, Tejo, levou 08 se- 
guintes passageiros: se ses 
“Para o Rio de Janeiro: Manoel Garcia Carnei- 
ro, Joaquim Lope fe ima, Luis Antonio Collaços, 
Fortunato Pereira Lucas, Manoel Gomes Córga, 
Manoel Joaquim Ferreira, Manoel Pereira, Manoel 
dos Santos, Abilio, Alvaro da Silva Paredes. NEA 
Para Monterideu; Nove bespanhoes. 


“Para Valparaizo : Um, hespanhol. 


fas “4 


Sb ME (NF 


| 


am 


. ts f — os 
Symnopse do «Diario do Governo» 
— nº44 do 74 de fevereiro 

MINISTERIO DO REINO 
Carta de ici permittindo aos individuos que não 
tivarem RStigfaito: A lei do pdcritathênco “habilitar- 
se para exercer empregos publicos, Comtant 
além de todosos requísitos legaes, paguem o preço 
de uma substituição correspondente ao tempo de ser- 
viço a que são obri os 08 refraetgrios e que tiver 
gido ou for decretada para 0 apno em que deviam 
ser recenseados. 5 AOS dh 
ix MINISTERIO DOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Portaria mandando abrir concurso. péránto o 
respectivo prelado diocesano. para o provimento das 
ias: Eca per R Miguel à 
concelho de Banf 
Pedro-do Loureiro, concelho do Pezo da. 
| MINISTERLO/DA!FAZENDA 
Desenvolvimento da importação e exportação 
na alfandega do Porto no mez, de, janairo de 1879. 
; —istas dos bens que hão-de ser arrematados 
no concelho de. Loulé em 31 da maio, de Castello 
Branco'e Sabugoza em 2 de abril, em Alter do 
Chão e Babrosa em 9 de abril, de Sattam em 15 6 
17 de abril, de Ponte-da Barca em 19, de abril; em 
Alijó em 4 7 de abril, em Felgueiras em 12 de 
maió e ch Lagos & 2'dejanho” + ma ds 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Ordem da armada n.º 3. - 
MINISTERIO. DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO | 
st usb, é BUINDOSTRIA qt; per 


Decreto concedendo . por tem ilimitado a 


Regoã.. 


Manoel.Anduze a propriedade da mina de  manga- 
- nez do Reguenguinho, freguezia e concelho de C: - 
tro Verde. cs sos h, E 


—Portarias concedendo provisoriamente a La- 


dislau Zarzecki as minas de chumbo do Pego e do 


Souto e Andurko, na feeguezia do Adorigo, “conce- 
lho de Ta per — + — — 


 —Portar (conssdénio provisoriamente aJa- 


0 = giessa É 


à Aju; 
de 2: ) 


clinico havia si-|. 


25 réis cada chavena, 


gos publicos, comtanto que, | 36 


! 9, Lobrigom UM 
Santa Martha de Penaguião, e de 5. 


mes Lloyd as minas de mangencs e forro do Bar- 


j | 'a de (ranco do Salgado e do Raco de Baixo, na freguezia 
tor o bjo é avi pa a pr do Salvador, com oncelho de Odemira. 


eo as 


ruas. 
Nouvilas será nomeado general em chefe do 
exercito do Norte. PTZAS 

A Russia e a Allemanha demorar-se-hão 
em reconhecer 0 governo hespanhol, porque «Te- 
ceiam um levantamento communista em Madrid, 
e que o movimento se communique a Portugal. 


— > (*) Este telegramma foi publicado hontem em 
supplemento. 


MADRID 25 Á MEIA NOUTE 
(Despacho official.) Madrid gozou hoje com- 
pleto socego e a maior alegria por causa das, fes- 
tas do Carnaval. Ha perfeita tranquilidade em 
toda a peninsula. ossos sos sos 
O novo ministerio nomeou hoje mesmo novos 
governadores civis de províncias e escolheu-os 
em grande parte entre os representantes da na- 
ção. As novas authoridades foram encarregadas 
de manter a ordem o a liberdade. |. 
Tudo faz esperar que à nossa republica, mes- 
mo nos momentos criticos de transicção em que 
nie achamos, será um modelo de prudencia e or- 
em. ga | 


— MADRID 25 AS 12H. 15 M. DA NOUTE 

“O partido radical fusionado hoje com o antigo 
partido republicano n'uma unidade completa de 
aspirações tem por representantes no seio do no- 
vo ministerio os dous-generaes que commandam 
as forças de mar e terra. O-programma é o mes- 
mo-do-anterior ministerio: cumprir a vontade da 
assembleia-e accelerar a reunião das constituintes. 

A «Gazeta» publica a lista dos novos minis- 
tros; que é amesma: que já enviei. Além dºisso 
publica decretos nomeando Estavenez, governa- 
dor civil e Pavia capitão . general de Madrid; La- 
gunero, governador civil de Barcelona; Nouvilas 

eneral em chefe do exercito em operações no 
orte; e Contreras, capitão-general da Cata- 

QUA: E 9 O a AP sa Sire ar 

A duqueza de la Torre partiu, hontem com 
seus filhos para o estrangeiro. 

Ha completa tranquillidade. Madrid recupereu 
a sua phisionomia habitual, 


LISBOA 26 ÁS 12 H. 20 M. DA NOUTE 


MADRID—O conselho de ministros parece 
inclinado a acceitar todas as demissões que foram 
apresentadas. - rod 

'* Tracta-se da creação de 20 batalhões de vo- 
luntarios para irem combater os carlistas. 

"A antiga maioria radical reune-se esta noute 
para resolver o procedimento que deve seguir 
nas acfuaes circumstancias, 

- Osjornaes de Pariz commentando a carta do 
conde de Chambord, que faz concessões, conside- 
ram-n'a como um acto de abdicação. 


= 


A datar de hoje bastará cozer a nossa fa- | 


N. B. rinha sómente porum minuto, já que por 
meio 'de uma invenção privilegiada temos podido 
cozel-a no forno antes de embalal-a, o que lhe dá 
uma côr mais escura é um gosto muito melhorado. 

Com a REVALESCIBRE DU BARRY economisa-se 
cincoenta vezes o seu custo sobre o de outros re 
medios e cura radicalmente as más digestões (dys- 
pepsias), gastrites, gastralgias, constipações inveté- 
radas, hemorrhoides, flato, mervoso, padecimentos 
do figado e da mucosa, acidez, pituita, nauseas, vo- 
mitos depois da refeição durante a gravidez, azias, 
diarrhéás, caimbras, espasmôós,'insomnias, tosses, 
asthmas, ir (consumpção) empingens, eru- 
pções, melancholias, rheumatismo, gotta, esfalfa- 


mentos, magreza e falta de frescura e de energia. | | 


—(Cura, n.º 68:471,—Prunetto (proximo de Mondor 
vi), 26 de outubro de 1866,—-Bar, posto nasoguiar- 
lhe que, desde que faço uso da maravilhosa nava- 
LESCIERE DU BARRY, Ásto É, ha dous annos, não sinto 
mais os incothmodos da velhice nem o peso dos meus 
84 annos. As pernas adquirem vigor, a vista está 
de tal modo clara que não preciso fazer uso de ocu- 
los e o estomago robusteceu como se estivesse na 
idade de 30 annos. Logo, sinto-me remoçado, Pré- 
go, confesso, visito os doentes, e dou longas cami- 
nhadas & pé, conservo à lucidez de espirito e fresca- 
ra de memoria. Authoriso-o 2 dar 4 esta declaração 
toda a publicidade que lhe aprouver.—Beu dedicar 
do, abbade Pierre Castelli, bacharel em theologia e 
vigario de Prunetto (districto de Mondovi.)—DU 


4 


BARRY, 26, praça Vendôme, Pariz. eis A 
Emcaixas de lata de 250 grammas 500 réis; de 
2 1/2 Kilogrammas 800 réis; de 1 Kilogramma 18400 


réis; de 2 1/2 kilogrammas 85200 réis; de 6 Kilo- 


grammas 68400 réis; de 12 kilogrammas 1230004. 


réis. qeeeação = 
— À REVALESCIERE OHOCOLATADA DU BARRY, OM Pó, 
é um alimento para almoços e ceias, eminentemente 
nutritivo, assimilhante, que fortifica os nervos e-as 
carnes; sem causar dôres de cabeça, irritações, mem 
outros inconvenientes dos chocolates ordinarios, 
em uso. . 
Em caixas de lata para fazer 12 chavenas 500 
réis; 24 chavenas 800 réis; 48 chavenas 18400 réis; 
120 chavenas 38200 réis, ou seja aproximadamente 
“Os boticarios, droguistas, mereseiros, etc,, das 
provincias devem dirigir os seus pedidos ao depasi- 
to central, —Snrs. Serzedello & C.*, largo do Corpo 
Santo, 16, Lisbos, por grosso e por miudo. 
Porto: Viuva de Desiré Rabir, rua do Codafei- 
ta, 92; J. R. Sequeira, rua da Bainharia, 65, (casa 
vermelha); Henrique José Pinto, largo dos Loyos, 


Deposito centralno Porto, para fornecimento 
dos depositos das provincias, em casa de Ferreira 
& Irmão, Bainharia, 77 e 79, 

" Aveiro, Luz e Costa, pharmaceutico=Braga;, 
Francisco José Faria Guimarães, Pipa & Irmão, 
rua do Souto, prarmaceuticom«Chaves, J. A. Perei- 
ra, pharmacentico==Coimbra, A. 8. Carvalho e Cas- 
tro, J. L. Magalhães Ferraz, pharmaceutico; V. Bo- 


telho de Vasconcellos=Figueira, A. VieipamGui- 


marães, J. Pereira Martins, pharmaceutico="Lame- 
;M. J. Barros, pharmaceutico=Lisboa, Barral 
rmão, rua Aurea, 128, pharmaceutico, C. Barreto, 
pharmacgutico, rua do Loreto, 2=Vianna do Cas- 
tello, J. J: Affonso, droguista=Villa Real, Julio da 
Silva, droguista==Vizeu, O. À. Santos Paes, phar- 
maceuticomeVilla do Conde, L. Muiá Torres = Po- 
voa dg Varzim, P. Machado de Oliveira. (8) 


“PUBLICAÇÕES LITTERANIAS 


+ 


“RESPOSTA 


e. epa — 


O aii Dm sx U 


a = ) e = É 
Exame de algumas asserções do snr. Augusto 
ga da Silva Dias sobre grammatica 


- portugueza, e latina, A E 
* ins 4 Ped » POR en! A aba 
- JOAQUIM ALVES DE SOUZA | = 


.- 


— Preço 800 réis '' 
ENDE-SE em Coimbra em casa do author, é 
V no Porto em casa de Cruz Coutinho —rua dos 


A UM CRITICO | 


Os dilfamadores do Clero Catholico 'Associação Fraternidade Operaria, Arrematação de casas na Foz é 


PELO: ABBADE TOUNISSOUX “ 
Traduzido por A. M. | 
Preço. . deve Ses cduve cervr ovo “200 rÓIS 


Na livraria Internacional de E. 
Chardron, editor, Porto e RE kr 


Co ao titulo das companhias, socie- 
dades e parcerias do codigo commercial portu- 
ques, pelo bacharel Ricardo Teixeira Duarte, obra 

edicada & muito respeitavel Associação Commer- 
cial Portuense." Termina a publicação na secção 


oitava, contendo a parte mais importante do titulo. 
| Vende-se na rua de Santa Catharina n.º 110. 
Preço, 300 réis. a (5302) 


” NOUVELLES PUBLICATIONS 


OUCHARDAT, annuaire de thérapeu-. e 


tique pour 1873........... 0... aosDa 50 
BLOCK, annuaire de l'économie politique 
1871-1872.. e... .... een... ... .. ci 15500 
BINZ, abrégé de matiére médicale et de thé- . 
rapeutique, 1 vol............ 0.6 o dajo o Pi BONO 
D' AC, Leu jésuites, 1 vol... ......... - 5500 
GAUTRELET, La Franc maçonnerie et la 
révolution, 8.º.: ce ces coco ressecos cc... 18500 
SAIGEY, Les sciences au XVIILº siécle, ". 
NONO SA ES AR esera o — 13000 


DEHÉRAIN, Cours de chimie agricole, 8.º. 25000 
LAVELEYE, L'instruction du peuple, 8.º. 18500 
REVUE: des sciences médicales en France 
et à V'étranger, tome 1.r.,.....cc.0 00... 28000 
Na Livraria Internacional de Er- 
nesto Chardron. (959) 


A SABEDORIA DO CAIXEIRO 
- POR A: J. DA SILVA REIS 


OLHETO prático do systema metrico decimal. 
F com tabellas para a redueção de todos os con- 
celhos de Portugal e para todas as medidas de 
que ge faz uso no commercio. Maneira mais facil 

e reduzir toda a especie de medidas, com a bio- 
grapbia de sete bancos das principaes nações da Eu- 
ropa, que tem relação com Portugal, denominação 
das moedas de algumas nações e dos pezos de al- 

umas nações. Assigna-se nas livrarias dos snrs. 
Chardron, Progresso, Jacintho, Novaes, Cruz Cou- 
tinho e Moré. —Preço para 05 snrs. assigaantes 160 
réis; avulso 200. (902) 


AS MIL E UMA NOITES 


1.º vol. de 306 paginas, assigna-see vende-se 
A) na imprensa Pereira da Silva, praça de Santa 
Thereza, 63. Preços: Porto, 120—Provincias, 160 
réis. o ap ed A 


ec 
” Quinta-feira 27 de fevereiro x 

B. T, DE 8. JOÃO. -—Companhia lyrica. 
Empreza de E. Vianna (subsidiada). — 4.º récita 
de assignatura do 5.º mez e beneficio da 1.º dama 
contralto a snr.* Viccini,. —A opera—SAPHO.— A 
beneficiada cantará alguns trechos do — BARBEI- 
RO DE SEVILHA.—A's 7 e 3 quartos. | 
— N.B. Os snrs. assignantes que quizerem os 
geus camarotes queiram prevenir o camaroteiro até 
o dia 26 ao meio dia. “be E Sa 

THEATRO DAS VARIEDADES, — 
(Cerca das Carmelitas:)—Sob a direcção dos ir- 
mãos Dallots. —O QUE É O MUNDO.— O baile 
<El Torero e la Reoja».—O resto do espectaculo 
é do melhor do reportorio.—A's 8 horas. | 


TS Domango 2 de'março 

TT. BAQUET,—Empreza de A. M. de Souza. 
— Companhia, dramatica portuense. — A come- 
dia em 2 actos—O CURA DE VALEJAS.—O dra- 
ma—AS MULHERES DE MARMORE, sem o pro- 
logo-—A's 8 horas. - | 
—* THEATRO-CIRCO.—Companhia dramatica 
pag E TOS de Laneuville. — O mysterio 
em 3 actos e 4 quadros «Gabriel e Lusbel ot o 
Thaumaturgo» (ralo) SANTO ANTONIO. — A's 
8 horas. . 


GRANDE EXPOSIÇÃO DE FIGURAS DE CERA 


Rua de Santo Antonio n.º 97 . 


CHA-SE aberta esta 
| de cera, modeladas por Augusto Maria 
Coelho Pinto, estudante da Academia Portuense 
de Bellas-Artes, e executadas 'por seu pai, José Ma- 
ria Coelho Pinto. | * 4 

Todas as figuras se acham vestidas a caracter 
com todo o rigor e acceio, e-estão collocadas em 
dous cos salões, decentemente decorados e 
iluminados. ESA - 

A exposição está aberta todos os dias. Aos do- 
mingos e dias santificados desde as 10 horas da. 
manhã ás 11 da noute e -nos dias de semana desdê 
as 4 horas da tarde ás 11 da noute. > 
Preço de entrada geral—100 réis. 


- Appello á caridade publica 
0AQ Marvel, de idade de 68 annos, tendo tido 

2 pssiaça de quebrar uma perna e deslocar 

um pé, sobrevieram-lhe symptomas de gangrena 
que lhe tornou o pé e toda a perna em uma chaga, 
que levou a fechar um anno! Apesar de ter esta. 
do dous annos nq hospital da Santa Casa d'esta ci- 
dade, e depois no hospital de Braga, sujeitando-se a 


todos os tractamentos que a medicina julgou indis- | 
amargurados | 


pensaveis, tem decorrido 85 mezes de: ! 
soffrimentos, e, só encostado a duas mollétas póde 
dar a Euna passos com muito custo € martirisado 
com dôres, por não terem os Ossos da canella fica- 
do em sey lggar, ETA 

' Além d'aquelle soffrimento padece muito do 
nérvozo que o impossibilita de escrever e fazer cou- 
za algums, F a Er 
endo-sg exhausto de forças e redyzido & qul- 
tima miseria, sem poder procurar os bemfeitores 
que tanto abundam n'esta nobré o invicta cidade 
do Porto, vem por esta fórma implorar a protecção 
das ilustres pessoas de bom'tôração pedindo-lhes o 
seu óbolo da caridade, pois sem elle terá de suc- 
cumhbir 4fome] Soa a 

- Não tendo domifilio certo pede, com a maior 
humildade, ás exc.=* Gur.' € gprs. que se compe- 
nétrarem dg sya miseria e o quizerem favorecer 
com a sua esmola, o obsequio de a mandarem a 
qualquer dos seguintes senhores: Januário de Bou- 
za Barboza, rua das Flores, 222; Albino Ferreira 
Pacheco, rya do Ferreira Borges, 87; ao csixeiro 


" 


do sor. Antonio Ferreira Guimarães, rua da Fonte| 


Taurina, e bem assim na rua dé 8; João, 78. 

"Em Braga, so exc.zº snr. D. Manoel Falcão, 
largo das Carvalheiras, e á enr.* D. Maria Amalia 
gd Cama; rua de S, Miguel, 84. 


Deus não deixará de recompengar qs bemfeis | * 
tores de tanta miseria, e, o portegido não se esque- |. 


cerá de rogar-lhe pela sua conservação e augmen- 
to de fortuna. nica 
Porto, 21 de fevereiro de 1873. 


— CHEGARAM: 


Os candieiros para petroleo 


O, novo systema destes candieiros, que, dispensan- 
“do vidros, fornece lwz superior à do gaz hydro- 


genea, é fão vantajosa, que a tarna preferivel 
“a qualquer dos conhecidos. e. 
ARIADO sortimento de folhagem, papel e va- 
V rios complementos para flores artificiaes, 
' Papel para escrever, marcado pelo novo. sys- 
tema—relêvo em côres, td 
' Objectos para escriptorio, etc. 
Castiçaes e serpentinas de zinco. 
Papel para forrar salas, quartos, corredores, 
gaixas e livros, etç. 


1 * Perfumarias, sabonetes, escovas, carteiras, 
charuteiras, etc. | e da 
Linda collecção de passe-partouts, caixilhos e 


medalhões para photographias, 

“Objectos para phisica, chimica e trabalhos 
photographicor iva 
Variados aperfeiçoamentos para a typographia 
jue desempenha qualquer obra: —facturas, letras, 
etiquetas touradas, cheques, acções, ci culares, 
é ; 


osição, contendo 51 fi-| 


tias do peito, 


“RUA DO BOMJARDIM N.º 613, 1.º ANDAR 
REVINE-SE todos os associados e não associa- 
dos, que se acha na casa supra dita, uma com- 
missão permanente, para receber qualquer quantia 
destinada a coadjuvar os operarios das fabricas 
de tabacos LEALDADE, BOA-FE' E PORTUEN- 
SE. - (334) 


[SEDA 3 Coco orar oo cui st rar RS e es TAP? np | 
E oãos hontem pelas 3 horas da manhã o 
gnr. João Alves do Carmo, capitão reformado 
do exercito, e irmão do snr. Affonso Alves do Car- 
mo. Tem officio de sepultura hoje 4 noute na pai 
chial igreja de 8. Christovio de Mafamude. (992) 


ORREU o enr. João Manoel Gonçalves. Os 
abaixo aesi g, filhos, genro e netos do 
mesmo senhor, pedem a todos os seus amigos o obse- 
que de assistirem ao responso de sepultura que 
or alma do fallecido se ha-de rezar hoje ás Ave- 
arias na igreja de Santo Ildefonso. 
Pedem tambem desculpa de cumprimentos. 
* Porto, 27 de fevereiro de 1873. 
— dJacintho José Gonçalves 
Felicidade Maria Gonçalves Pinto 
Manoel Pinto e Cunha $i E 
Antonio José Gonçalves Porto 
guia A, Gonçalves 
José Antonio Gonçalves. 


do Al o A ld bd 


(989) 


na igreja de Cedofeita, vem por este meio: agrade- 
cer cordialmente a todos e protesta o mais profun- 
do reconhecimento, 

Porto, 26 de fevereiro de 1873. (976) 


PRETPRER EPP PEPERETEREE 
- PARA FAMILIA 


mn praça de Carlos Alberto n.º 92 ha um hom 
commodo. (986) 


Us: genhora que sabe todas as prendas proprias 
“do seu sexo, e com muita prática de casa, de- 
seja arrumar-se em casa de pouca familia ou de 
pessoa só.— Dirigir carta fechada a J. M. R. rua 
do Bomjardim n.º 533 (979) 


"Hotel Particular 


STE hotel mudou da rua de Santa Catharina 
para o largo da Batalha n.º 108, e denomina- 


“e OTEL ORIENTAL 


Tem optimos quartos bem mobilados e recebe 


- e sa 


hospedes & preços rasoaveis.  .. (991) 
“4 (QUEM perdesse um galgo novo pre- 
SW ta, falle na rua de Santa Catha- 
= rina n.º 99 pagando este annuncio. 
DO Ta ls sl — (985) 
Pulseira de cabello 
ERDEU-SE uma com medalha de ouro. Pede- 


se a quem a achasse o favor de mandar entre- 
gal-a à rua da Assumpção, 43. 962) 


Para as fabricas de sabão 

— REZINA BRANCA | 

S. DOMINGOS N.” 97 E 99 
Drogaria Moura 


(986) 


ENDEM-SE nas obras do theatro da Trindade 

50 a 60 carros de telha e diferentes plantas. 
A tractar na praça de Carlos Alberto n.º 74. E 
(988) 


MELISSA DOS 
Carmelitas - 
mm) BE BOWRB 
ovo Paratrdo dis 
E aigatdos ele. 
em Porto, casa do Menrique José Pinto, 
(70) 


Grande e variado sorti- 
"mento defundas | 


sw OS authores e fabricantes mais acreditados de 
MP França e Inglaterra, para um lado e dous, um- 
bilicaes, para homem, mulher, rapaz e creançe, de 
varias fórmas e materiaes; cintos abdominaes para 
comprimir o ventre, meias elasticas para varizes, 
ferros cirurgicos, soltos e em carteiras, apparelhos 
electro-magneticos e outros muitos instrumentos de 
medicina, e bem assim todos os medicamentos an- 
nunciados nos jornaes do Porto e Lisboa, productos 
chymicos, photographicos, etc: 


Efficaz contra a Chol 
| (mal de mer), Hysterismo, 
"— Deposito 


“À. -Abatimento para o publico e maior para phar- 


maceuticos, 
Deposito no 
n.º 96. | 


Porto, pharmacia Pinto, Loyos 
| | - 901) 


” JAROPE CALMANTE 


DE CODEINA COMPOSTO — PINTO 


Composição € a job de Henrique José 
Pinto, pharmacentico de 1.26 2.º classe, etc. | ' 


“ MEDICAMENTOS 


STE novo medica- 
mento, pelas suas 
pequriecindas sedantes, 


appli 


ica-se de preferen- 
“eia a todas as prepa- 


CONTRA. 
ASTOSSES daria 


"0 - F * 
joso, como 'catharros, lronebites, coqueluches, tos- 


ses convulsivas, escartos sanguineos e outras moles- 
(= Custo do frasco 500 réis. 


"Xarope e pastilhas expectorantes 

| “My i nreparações do mesmo. Empre- 
que Ft ea “resultado nas expectorações 

ifficeia, asthma, sufiveação,ete. - 

, Unico deposito ng Porto pharmacia Pinto, 36, 
Loyos. ires c Verba; uia 

| Estes medicamentos são ap licados com o me- 
lhor resultado pelos mediços do Porto e das provin- 
cias, a: (816) 


Chocolates medicinaes. 
e nutritivos 


STES chocolates são fielmente preparados pelas 
fórmulas dos authores mais acreditados, e por 
ISSO se recommendam pela sua pureza. Vendem-se 


e preparam-se na puinimacia into o? 


36, Porto, 

AÇAFRÃO 
UITO superior, vindo directamente 
“de Hespanha; vende-se ma rua do 
“Almada n.º 87, em porções de -200 
grammas para cinta. (905) 


H. Biondetti, cavalleiro de varias or- 


dens por serviços presta- 
dos pela“sua ligadura re ladora para a cura das 
hernias.—Dirigir-se da 1 às 4 horas da tarde (ao 


Vivieune, 48—Paris. 


ALUGA-SE AO BICALHO 


M grande armazém terreo n.º 22. Para seu 
U ajuste, largo da Cruz das Regateiras n.º (600) 


* Balsamo de Raspail 


URA -promptamente o rheumatismo e toda 

Ày qualidade de dores. Vende-se na , 
Drogaria Morra, largo de 8. Do- 
Tu, mingos n.º 97. (84) 


e E = EN 
Em Miragaya n.º 90. 
ENDE-SE pedras de amollar daBahia, quali- 

W dade muito superior, agejm como remos, 


pa 


Pe e, j | | 

eireiros n.º 18 e 20—Ernesto Chsrdron e Viu-" Freitas Fortyna, 150 a 156, rua dag Flores. — vertedouros, gurrupthos, arços de fuso, esteiras 

MRS de crias Seat a q. IEEE 289) «para esti, o tudo por preços rasoaveis (540) | 
“ns | SodsiT Sé? , TO osso puta. 44 


Vallongo 


Nº dia 3 do mez de murgço, pelas 10 horas da 
manhã, na praça dos leilões e arrematações, 
que-se fazem n'esta cidade do Porto, na casa dos 
tribunaes das audiencias, sita no extincto convento 
de 8 João Novo, se ha-de proceder á arrematação, 
na forma do regulamento do registo predial, dos 
bens de raiz seguintes:—Na comarca do Porto, fre- 
guezia de S. João da Foz do Douro, uma morada 
de casas terreas, com saguão, e uma barraca no 
quintal e mais pertenças, sita na rua Central, da 
Foz, com o n.º 164; que confronta do nascente com 
Manoel Maria da Costa Leite, do poente com 
Agostinho da Graça, do norte com José Silvestre 
Bem e do sul com a rua publica; avaliada livre de 
reparos, na quantia de 3845000 réis. —Na villa de 
Vallongo, uma morada de casas terrenas, sita na 
rua da Cerdeira, como n.º 26, com seu quintal, 
uma eira de louza, coberto e muis pertenças; que 
confronta do nascente com o caminho publico, do 
poente com Bernardo Moreira de Almeida, do nor- 
te com Manoel Gonçalves Carrapato e do sul com 
a rua publica avaliada livre de reparos na quantia 
de 1208000 reis; todas captivas dos encargos em- 
phiteuticos se os tiverem: —Isto por força de exe- 
cução hypothecaria, que pelo juizo de direito da 
1.* vara é cartorio do escrivão Motta, promove D. 
Thereza Amelia de Meirelles, por si e como tutora 
de seu filho menor José, authorizada por seu segun- 
do marido Manoel Ferreira Duarte, contra José 
Ferreira Fontes e mulher Maria Marques da Nova 
da freguezia de S. João da Foz do Douro. —E' es- 
crivão do juizo da praça Santos Lima, 
3 O solicitador, 


Henrique José Marques. 
925) 


 VENDEM-SE 


RUAS casas terreas na rua-da Rainha 
DB n.os 274 e 27%; quem as pretender 


dirija-se à viella da Gardosa n.º 57. 
7 (805) 


pYo juizo de direito da comarca e cidade de 
Braga, e cartorio de Pessa,e no dia 2 do fu- 
turo mez de março, pelas 10 horas da mantã, á 
porta do tribunal da 1.º instancia, largo do Paço, 
da dita cidade, sitio onde se costumam fazer todas 
as arrematações, e a requerimento de D, Clotilde da 
Veiga Araujo, viuva, que ficou de João Francisco 
de Araujo, da cidade de Lisboa, por virtude da de- 
recada extrahida do inventario que se procede por 
allecimento d'este, se tem de arrematar os bens se- 
guintes:—A quinta chamada do Ribeiro, que se 
compõe de diferentes propriedades, casa nobre, e 
junto a esta pomares e campos, tapada e circuitada 
sobre si, que produz pão, vinho, fructas, matto e 
lenha; dita de Barrimau e outra, e que os monta- 
dos e bouça, que se acham louvados em separados 
das referidas quintas, se tem de reunir no acto da 
raça as referidas tres quintas, que tudo se acha 
ouvado em 12:7178914 réis, mas admittindo-selan- 
çador a cada uma das referidas quintas, e tudo sito 
na freguezia de Guisande da dita comarca de Bra- 
ga; por isso toda a pessoa que quizer lançar póle 
comparecer no dito dia, hora e local. (963 


PINHO DE FLANDRES 


VERMELHO DE 1.º QUALIDADE 
Vende-se de todas as dimensões, á descarga 


S. MIGUEL N.º 47. 
(847) 


Nº dia 21 do mez de março, pelas 10 horas da 
manhã, na praça dos leilões e arrematações, 
que se fazem n'esta cidade do Porto, na casa dos 
tribunaes das audienciss, sita no extincto convento 
de S. João Novo, se ha-de proceder & arrematação 
na fórma do regulamento do registo predial, dos 
bens de raiz seguintes:—Na comarca do Porto, fre- 
guezia de Moreira, e no lugar do Carvalhido —Um 
campo de terra lavradia, com arvores de fructa, 
onde em tempo existiu uma casa que hoje ge acha 
demolida, o qual confronta do norte com Domingos 
Pereira, do sul com Maria de Freitas e outros, do 
nascente com o caminho e do poente com os execu- 
dos; avaliado na quantia de 803000 réis; livre é al- 
lodial; isto por força de execução hypothecaria que 
pelo juizo de direito da 3.º vara e cartorio do cg- 
crivão Lessa, promove Anna Maria de Jesus, da 
freguezia de Perafita, contra Antonio de Figueire- 
do e mulher Joaquina Paula Borguens, da freguezia 
e Moreira. —E' escrivão do juizo da praça, Santos 
ima. . 
Porto, 24 de fevereiro de 1873, 
O golicitador, 


Antonio José Pereira Osorio. 


(964) 
FLOR DE ENXOFRE 


DOS ACREDITADOS FABRICANTES 


"BRANDRAMS & C.º 
PREÇO MUITO RASOAVEL 


ENDEM A. J. Shore & C.*, rua dos Inglezes 
n.º 23, 2.º andar, Porto. (50) 


7 ENDE-SE um bom torreno para edificar na 
rua da Restauração n.º 197. Para tratar, no 
mesmo. (813) 


VINHO DO ALTO DÃO 


(ddr Td rua do Bomjardim n.º 14, se 
à AS acha 4 venda este tio puro como 
“delicioso vinho, proprio para meza, o 

qual se vende por junto e a retalho a 
razão de 50 réis o quartilho. (919) 


7 Reboleira n.º 19. 


7 ESDigametas em-gigos e soltas de 6 1/, ao 
galão, tudo da primeira qualidude.. (910) 


: A FAZ-SE para fóra com limpe- 
COMIDA 


za € por preços commodos, na 
rua do Souto n.º | (820 
- RORIZ 
PORTO 


é + Cm o Yi T dass 
ie ó—Rua das FHores— e 3 
(JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA) 
OMPRA e vende i - 
tolos da divido peitos is 
nhola, y a E 


O dia 7 do mez de março, pelas 10 horas da 

manbã, na praça dos leilões e arrematações 
quese fazem m'esta cidade do Porto, na casa dos 
tribunaos das audiencias, sita no extincto conven- 
ta de 8. João Novo, se ha-de proceder 4 arremata- 
ção na fórma do regulamento do registo predial, 
dos bens do raiz seguintes: —No julgado de . 
Martha de Penaguião, e na freguezia de S. Miguel, 
uma quinta denominada do Espinho, sita no lugar 
do mesmo nome, que se compõe de vinha, terra de 
semeadura, oliveiras e outras arvores de fructo, ca- 
sas telhadas e sobradadas, com salas, quartos, co- 
sinha terrea, lojas, armazem e lagares, a qual con- 
fronta do nascente com a estrada que vai para o 
lugar de 8. Miguel de Lobrigos, do poente com a 
estrada da Regoa para Santa Martha, do norte com 
a estrada que vai para os Encambilados e do sul 
com terra do doutor Joaquim Claudino de Mo- 
raes, da Regoa; avaliada livre dos reparos e cultu- 
ra, na quantia de 5:1248600 réis:—Isto por força 
de execução hypothecaria, que pelo juizo de direito 
da 1.º vara e cartorio do escrivão Reis, promove 
Antonio Gomes dos Santos, contra D. Maria Carlo- 
ta Ferreira do Mello, ambos d'esta cidade do Por- 
to, —E' escrivão do juizo da praça, Santos Lima. 

“Como procurador, 


da he - 
v “(88)- Alminhas, na rua dos Clerigos n.º 60, Porto. (695) 


Arrematação 


ON dia 28 do corrente mez de fevereiro, pelas 10 
q horas da manhã, pelo juizo de direito da 3. 
vara d'esta comarca do Porto, e no palacio da jus» 
tiça a 3. João Novo, se ha-de proceder á arrema- 
tação da propriedade seguinte:—Uma morada de 
casas sobradadas, com lojas e mais pertenças, sitas 
na rua das Hortas, hoje rua do Almada, com 08 
n.º 163, 165 e 167, de 4 andares com quintal e poço, 
de natureza de praso phateuzim perpetuo, no do- 
minio directo ao rev.=º cabido da Sé d'esta cidade, 
com o fôro de 28670 réis e dominio de 201, ava- 
liada com todos os abatimentos em 5:9343270 réis. 
Porto, 16 de fevereiro de 1873. 


O solicitador, 


Antonio José Pereira Osorio. 
| (829) 


—  VENDEM-SE 


05 moradas de casas terrenas, sitas na rua 
9 de julho d'esta cidade, n.ºº 141 a 163 e 183, 
Tracta-se na rua da Rainha n.º 151, desde as 9 ho- 
ras da manhã até à 1,e desde as 2 até ás 5 da 


tarde. (599) 
B AG Â nova de sabugueiro. Bus dos Inple- 
ses n.º 44. (67) 


“Granulos antimoniaes 
DO DOUTOR PAPILLAUD 


Ns medicação contra as doenças do coração, 
8 a asthma, o catarrho, a coqueluche e a phiy- 
sica. 

Granulos antimonio-ferrosos contra a anemia, 


a chlorose, chloro-anemia, as escrophulas, as ne- 


vralgias e as nevroses, 

Granulos antimonio-ferrosos com bismutho con- 
tra as doenças das vias digestivas, as dyspepsias 
e as cartrajgias sus 

" Estas tres variedades de granulos preparados 


por meio de um processo especial por E. Mousnier, 
harmaceutico da eschola superior de Pariz, em: 
ujon (Charente-inferieure, França), são os unicos 


kJ 


de que tomamos a responsabilidade. 


Devemos prevenir o publico contra todos os 


preparados que tenham os mesmos nomes, 08 quaes 
só podem ser uma grosseira imitação, sem garantia 
alguma, : 

— Deve exigir-se sempre os nomes e carimbos dos 
inventores, 

“Deposito no Porto: pharmacia Albano, praça 
de D. Pedro, 96, e pharmacia Ferreira & Irmão, rna 
da Bainharia, 77; em Lisboa, pharmacia Azevedo & 
Irmão, rua Larga de S. Roque, 32 e 34. (121) 


PINAG 


CIRURGIÃO 
DE SUA 


DENTISTA 


. ' ba 
Rua de Santo Antonio n.º 190 


C (106) 
Revalesciere Du Barry de Londres 


e elixires para os dentes, ete., ete, 


Ná pharmacia Pinto, Loyos, 36, Porto, recebea> 


se grande quantidade d'esta farinha medici- 
nal e alimentar. — Simples-chocolotada e biscoutos 
da mesma. As vendas por junto terão grande des- 


conto. (265) 
VENDE-SE 


QUINTA das Devezas, proxima da estação do 

mesmo nome, em Villa Nova de Gaya. Com- 
põe-se de casa nobre com muitos commodos, ca- 
polia, casa para caseiros, eira, jardim, terras de 
avoura, arvores de fructa e de ornamento, agua 
de rega e lima e uma azenha, 

Quem a 
quinta de S. 


Arcos. 


Contra a dôr de dentes | 


Gotas japonezas de Mathey-Caylus 


CALMAM rapidamente a dôr destruindo a sen- 
gibilidade do orgão affectado. Deposito no Por- 
to, PHARMACIA PINTO, Loyos, 36. (949) 


ENDEM-SE duas moradas de casas, uma no 
largo de S. Domingos com os n.º*' 83 a 85 e 


MAGESTADE 


ONSULTAS, operações, pós, escovas superiores -- 


retender póde dirigir-se a Gaya, 
(3813) 


outra na rua da Biguinha com os n.º 7 a 11. Para . 


tractar na quinta de 8, Marcos em Gaya, 


GOVERNANTE 


[O senhora de 40 annos, com prática de ensi- 
no de meninas, deseja acommodar-se em casa 
de uma familia, no Porto ou em qualquer terra da 
provincia, para-occupar o lugar de governante ou 
dirigir a educação de uma ou mais meninas. Dá ug 
melhores informações. A quem possa interessar os 
seus serviços póde indicar o seu nome e residencia, . 
por meio de carta sob as iniciaes F. G., na rua do 
Sol n.º 77, para ser procurado. 


(608) 


Reparador dos cabellos 
por excellencia 
A SEIVA VITAL CAPILLAR, verdadeiro re- 
generador dos tubos capillares, obra chaman- 
do a circulação na bulba'atrophiada do cabello, ao 
qual dá a nutrição necessaria ao seu desemvyolvi- 
mento e acrescimento regular. Evita a descolora- 


ção, impede a queda, fortifica-o e restitue-lhe a sua . 
côr primitiva, o que foi confirmado por uma com-. 


missão scientifica. Deposito pharmacia — PINTO 
Loyos, 36, Porto, onde se vendem as tinturas ingle- 
za, orizalina, anatherina, circassiana, fluido, colo- 
rigeneo e outras muitas perfumarias portuguezas é 
estrangeiras. | 4 


VINAGRE DE TOILETTE 
AROMATICO E HYGIENICO. 


EM o mesmo uso e emprega-se da mesma ma- 
neira que a agua de Colon a. Este precioso vi-. 
nagre faz desapparecer as borbulhas, as pintas ru- 
bras da pelle, ag dôres de cabeça, de dentese rheu- 
maticas. Preço de cada frasco 370 réis, | asia 
Único deposito na | 


Drogaria-SEQUEIRA-—-Banharia, 
65, esquina da Ponte Nova 


CASA VERMELHA 
(100) 


OLLETES de espartilho para senhora, em vgs— 


riados gostos; chegaram ao estabelecimento das 


AGUAS MINERÃES 


DO PAIZ E DE FÓRA 


NA TURAES de Vidago, Pedras Salgadas 
saude, Gerez, Entre-os-Rios, Moura, 


Bem- 
Verim, 


Vichy, Sedlitz, Seltz Pulna, Pyrmgnt, Spa, purga- 


tiva de Hungria, etc. Os pharmaceuticos gozam do 


devido abatimento, Grande deposito pharma-' 


cia Pinto, Loyos, 36, Porto. 


Doctor in absentia 


mpnoDO o professor'em artes e sciencias, indivi- 
duos do clero e magistrados que desejarem 


(950) 


obter os titulos de doutor ou bacharel honorario, ' 


podem dirigir-se a Medicus, 46, rua del Rey, Jer-' 
sey (Inglaterra), o qual lhes fornecerá as instrac- 
ções necessarias. À agencia franco-hespanhola em 


Madrid, 81, calle del Sordo, lhes facilitará os esta- 


tutos. - (115) 
POMADA «SIMPATRICA 


José Joaquim Rei, pharmaceutico 


Luiz da Silva Sprisgp A Peas momentaneamente o pêllo da cara e 


Enxofre em pedra 

—  VENDESEA BORDO | 
Traeta-se com A. J. Shore & €C.* 

23-—RUA DOS INGLEZES—23 


' 


E janeiro em diante aluga-se em Gaya, no Pa- 
P teo do Amaro, um armazem para 200 pipas; 
tem salão, caldeira, tanoaria e agua. Tracta-se no 
mesmo lugar, na quinta de 8. Marcos, 

o ff s, um 


n.º 63 e 65 (esquina da 
melha), 


(5708) ln. 


até o cabello em grande quantidade, sem cau- 
gar o menor darnno & cutis. Bis A 


Não se garante a poiiitade dos frascos que . 
estabelecimentos em que 


não levarem o rotulo 

estão depositados. 
DEPOSITOS EM LISBOA: —Pharmaceia Lis- 

bonense, do author, largo do Corpo Santo n.º 29 e 


og 


(178) 30, e No deposito de drogas, rua do Arsenal n.º 1689. 


ORTO: — ogia Sequeira, Bainhsria 
onte Nova, casa fer- 


-Yambem ge vende na pharmacia Pinto, Loyos 
e | dai (109) 


8) 


(845). + 


Banco Nercanti Portuense 


OR ordem do exe.» gnr. presidente e em cum- 

primento do artigo 20.º do estatuto d'este Ban- 

co, são convidados, 08 enrs. accionistas para à reu- 

nião ordinaria, que ha-de ter lugar no edificio da 
Bolsa, no dia 1.º de março proximo, ao meio-dia. 


Porto, 20 do fevereiro de 1879. 


Joaquim da Costa Correia, 
1.º gecretario, (913) 


Companhia Segurança - 


dia 28 de fevereiro corrente, ao meio dia no 

escriptorio du companhia se hão-de arrematar 

2 acções da referida companhia por fallecimento do 
sor. Manoel José Pereira Braga. . 


Porto, 19 de fevereiro d de 1873, 


Os directores, 


Antonio José Peixoto de Oliveira, . 
José Antonio Soares Junior. (917) 


“Companhia Alliança 


OR ordem do exc.=º gnr, presidente é convoça- 
E da a assembleia geral da dita companhia para 
o dia 5 de março, pelas 11 horas da manhã, na ca- 
sa n.º 45, 2.º 
deliberações que determina o artigo 41.º do estatu- 
to social, e pára esse fim convido os pnrg. accionis- 
tas a concorrerem a esta reunião. 


Porto, 22 de fevereiro de 1873. 


dar, na rua dos Inglozes, para &s 


Augusto. Kopke Severim de Souza, 
1.º secretario, (947) 


Tua União Commercial 
"SOCIEDADE ANONYMA 
RESPONSABILIDADE LIMITADA 


ÃO convidados os EDra, accionietas a satisfaze- 
| rem g 4.2 prestação de 10 porcento ou 1004000 


réis por acção, até 0. dia 20 de março, no escripto-| | - 


rio da companhia, rua de D. Pedro 116. 
Porto, 20 de fevereixo de 1873. 


Companhia de Reboques Maritimos) - 


= 


Os directores, . 


João Ribeiro Pereira, 
José Marques Antunes, o 
Francisco José de Araujo. 


(891 


é Flúvides 


OR ordem do exqmo “presidente da assembleia 
P geral De convidados 08 snre. accionistas da 
dita companhia a reunirem-se no dia 3 de ma Ea 

ap 1 


horas da manhã, no “edificio 


oxinho, 
Bolsa, para so dar cumprimento aos artigos 18, 
21.º dos estatutos.. 
Porto, 20 de fevereiro de 1873. 


o 


Antonio José Hermenegildoyy 
Secretario. . (886). 


Companhia Fiação Portútrise 


Sogiedade anonma — responsabilidade limitaila 
OR ordem do ill,m* gnr. presidente são convida- 
indios 08 gnrs. accionistas & comparecerem no €s- 

criptorio da companhia, rua de D. Pedro n.º 82, pe: 

las 4 horas da tarde, quinta-feira 27 do corrente, a 

fim de ge dar cumprimento ao disposto nos artigos 

16, 20.6 21 dos estatutos, 

Porto, 12 de fevereiro de 1873. 


O secretario, 
José Alves Carneiro. «.. 
- (94 


e PH P) . l 
O regimento de infanteria n.º 10 
RETENDE errematar no dia 8 de março por 
E Li horas da manhã, panno azul 550. metros, 
serafion 400 metros, mesclas para capotes e calças 
800 metros, linho cru para enless 400, metros, ch- 
mizas 400 servalus 400 e algodão cri pata forros 
600 metrosi à quem conyior quoira comparecer) no 
conselho adminiotractivo com ng respectivas amos- 


tras. 


Quartol na Torre da Marçã no Porto, 26 de 
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EA O phosphato-de ferro soluvel de Leras, Y + ee —— Ras? OR, portos Acima. 
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ferro, contem 0 phosphoro , Aa | 
| DA VOZ E DA BOCCA 


regenerador dos ossos. ç 
- Bste-medicamento - produz effeitos a) 
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4 AZEM-SE de todas ag gimgnstes, e côm a muior brevidade; iCOA zoirag de. Vullongo. rvlli si N. B: Og; Essence desta dinha(a mai 
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